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      Este livro é livre de gatilhos, mas contém cenas sensuais descritivas. Idade de leitura recomendada: 18 anos.

      Se você é novo em Stefland, seja bem-vindo. Se você já é de casa, tenho certeza que vai matar as saudades de seus personagens favoritos (a maioria deles).

      Um beijo e boa leitura

      Stefany.
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        Londres, Inglaterra

        Temporada social de 1826

      

      

      

      Com o olhar fixo em um passarinho charmoso na janela de seu quarto, Kate Brown deu um suspiro profundo o bastante para chamar a atenção de sua irmã. 

      — O que foi? — Prudence tirou os olhos do livro que segurava. 

      — Eu não disse nada. 

      — Sim, mas essa quantidade de ar que puxou e soltou foi capaz de me fazer perder a concentração. 

      Kate riu, sem se virar para a mais nova. 

      — Que passarinho você acha que é esse? 

      — Hum. — Ela ouviu o livro se fechar. — Um… blue jay? 

      A pequena criaturinha pareceu saber que falavam dela, pois o pássaro azul celeste e de bico pequenino deu um pulinho no parapeito da janela e piou de forma adorável. 

      — É possível que seja. 

      — Sabe quem sabe disso? Seu amigo, Jacob Goldolf. — Prudence fez questão de dar ênfase na palavra amigo. 

      Argh. Como se Kate precisasse ser lembrada daquele detalhe ingrato. 

      Jacob Goldolf era o pretendente perfeito para qualquer moça que estivesse disponível no mercado casamenteiro — como Kate estava. Ele era bonito, alto, forte e irresistível. Perfeito, de fato. O único problema: Jacob era amigo dela. Não que ser amiga dele fosse o problema, especificamente. Claro que não, Kate estava mais do que satisfeita de ter alguém como ele em sua vida. Mas o que antes parecia ser uma relação agradável e sem complicações se transformou em outra coisa quando Kate percebeu que queria que ele fosse mais do que apenas um amigo. 

      Ela queria que ele fosse… bem, dela. 

      — Vai ficar calada? — Prudence perguntou, e ela finalmente encontrou o olhar da irmã. 

      — O quê?

      — Por que está azeda quando cito o nome de Jacob?

      — Não estou azeda, eu apenas… — Kate suspirou novamente, e alisou as saias do vestido. O passarinho já havia voado para longe àquela altura, provavelmente por desgostar de sua cara feia. — Estou em minha terceira temporada social. 

      — Certo. E…?

      — E… eu acho que agora preciso me casar. 

      — Achei que desejava se divertir. 

      — E eu me diverti! Por dois anos, mas agora… bem, talvez eu esteja pronta para o próximo passo. 

      — Eu sei que eu estou. — Prudence se acomodou entre as almofadas sobre a cama. — Quando você se casar ficarei com este quarto. Ele é maior do que o meu e eu gosto da vista. 

      Kate revirou os olhos. 

      — Claro, seu interesse é legítimo. 

      — Puxei papai nesse aspecto. — A caçula sorriu. — Sempre tenho interesses legítimos. 

      — Por Deus…

      — E o que isso tem a ver com seu amigo? — Prudence retornou ao assunto. 

      Kate encontrou os olhos castanhos novamente, e deu de ombros. 

      — Eu não me importaria se Jacob também decidisse se casar. 

      Comigo, foi o pensamento dela, embora Prudence tivesse entendido a palavra não dita. 

      — É curioso que ele ainda não tenha tomado nenhuma atitude em relação a você. Que seja seu amigo, sem segundas intenções. 

      — Isso não é curioso… É uma tragédia. 

      — Ser amiga dele? 

      — Ser apenas amiga dele — Kate confessou.

      E ela tinha um motivo legítimo para se sentir desanimada, afinal, duas temporadas de convivência depois e Jacob jamais sequer dera a entender que gostaria de cortejá-la ou transformá-la em sua esposa. Nem mesmo um sinalzinho. 

      — Não sabia que você gostava dele assim — Prudence se fingiu impressionada. — Minha irmãzinha está apaixonada. 

      — Apaixonada é muito forte. — Kate se levantou, e caminhou até a janela iluminada. Ela estava mentindo, é claro. Estava muito apaixonada, embora não soubesse exatamente desde quando, mas Prudence passara tempo demais bebendo chás invisíveis com tio Colin e tia Phillipa e aprendera desde cedo a falar mais do que deveria. Deus a livrasse que suas paixões e anseios chegassem aos ouvidos de Jacob de forma indevida. Se o homem decidisse se casar com ela, Kate desejava que fosse pela sua própria vontade. Sem contar que, se ele não retribuísse seus sentimentos, isso poderia afastá-lo, e ela tampouco desejava isso. — Apenas acho que nos entendemos bem. Que ele pode ser um candidato. 

      — Diga isso a ele — Prudence afirmou, como se aquela fosse a decisão mais prática de todas. 

      E tudo bem, era, mas a vida não era assim tão simples. 

      — Não farei isso. Mas estou determinada a terminar esta temporada noiva, então talvez eu faça uma ou duas coisinhas que demonstrem meu interesse em matrimônio.

      Prudence relaxou a postura e voltou a abrir seu livro.

      — Quanta complicação… E se Jacob não fizer nada? 

      — Então eu devo me casar com outra pessoa — respondeu Kate, com um gostinho amargo na boca. 

      Porque ela realmente esperava que não precisasse se casar com outro. 
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      — Touché!

      Jacob Goldolf suspirou e tirou a máscara de esgrima, o sorriso satisfeito em seu rosto.

      — Foi uma boa luta, Sr. Brown.

      Nigel Brown, o oponente, também retirou a máscara, fazendo uma careta de dor.

      — Estou velho demais para isso — ele reclamou. — Preciso passar a frequentar o clube com intuito de apenas beber e discutir assuntos enfadonhos com os demais lordes.

      Jacob riu, e caminhou ao lado do geólogo para saírem do centro do espaço.

      — O senhor ainda está em forma.

      — O senhor mente muito bem — brincou Nigel.

      Jacob soltou mais uma risada e se despediu do sujeito com um aperto de mão. Nigel Brown era um colega de trabalho, uma das cabeças do Conselho da Sociedade de Geologia, que ficava no mesmo prédio em que Jacob estudava astronomia, na Picadilly. Os Brown eram boas pessoas, tanto Nigel como Lady Phillipa, sua esposa, a quem ele conhecia há uns anos. Mas havia uma em especial, que tinha toda a atenção de Jacob desde a temporada de 1824.

      Katherine Brown, a filha do barão.

      Ela era… perfeita — embora fosse um pouco lenta. Bem, Jacob talvez estivesse sendo um tanto injusto em suas assertivas, mas nutrir uma paixão ardente por uma mulher que desejava se divertir em suas temporadas era um tanto difícil. Sua amiga, enquanto não decidissem mudar aquele status. Foi isso que Kate disse a ele em certa ocasião, um pouco depois de se conhecerem. Que ela queria aproveitar os bailes sem pressão. Eles eram mais jovens, ele tinha dezenove e ela dezoito, então as vontades da moça não lhe causaram tanto impacto.

      Até, claro, ele perceber que nutria uma afeição um tanto intensa demais por ela, por aqueles olhos brilhantes como os mais preciosos diamantes da joalheria mais refinada de Londres. Vez ou outra ele se imaginara beijando-a, descendo os lábios ansiosos pela pele clara do pescoço delicado, imaginara que sabor ela tinha. Intenso o bastante para pensar nela quando estava com outra mulher — o que ele parou de fazer, porque parecia um pouco patético —, ou para sonhar sonhos nada decentes com Kate nas noites frias de inverno.

      Ele estava apaixonado, e — infelizmente? — era um homem paciente. Jacob não se considerava modesto. Sabia que, dedicado como era, um dia Katherine entenderia que ele era o homem de sua vida, que poderia fazê-la feliz.

      Quando isso aconteceria, era o que ele se perguntava com regularidade.

      Jacob se trocou no próprio clube de esgrima e caminhou até sua casa, numa das ruas estreitas de St. James. Seu pai era o segundo filho de um visconde e também capitão do exército contra as tropas de Napoleão, muito rico e conhecido por seu posicionamento revolucionário. Ele se casara com uma inglesa filha de jamaicanos, o que gerou um grande escândalo na época, fora a própria Sra. Goldolf que contara sua história de amor aos filhos.

      Apesar do preconceito que enfrentavam por parte da sociedade, a família também era respeitada e frequentava muitos círculos sociais importantes, incluindo o dos Brown. Jacob e todas as suas três irmãs haviam nascido em Mayfair, receberam uma boa educação, e ele foi para a universidade e se tornou um homem das ciências — além de conseguir uma posição importante na Academia de Astronomia.

      Bailes não eram seus eventos preferidos, mas naquela noite, ele estava muito animado. O primeiro baile da temporada seria na casa de Jasper Noble e sua esposa, e o visconde e a viscondessa costumavam oferecer boas festas. E ele estaria com Kate, claro. Planejava tirá-la para dançar e convidá-la para beber um pouco de ponche depois. Quem sabe naquele ano a mocinha estivesse mais animada com a ideia de um casamento.

      Ele estava. Cortejá-la e roubar-lhe alguns beijos era tudo em que Jacob conseguia pensar.

      — Jacob? — A Sra. Goldolf apareceu na porta, tão logo ele entrou. Seus cachos estavam presos num coque alto e elegante.

      — Eu.

      — Onde estava? — A matriarca colocou uma mão na cintura.

      — Eu estava no clube.

      — Está suado.

      — Esgrima, mamãe. Vou me banhar para o baile de hoje.

      — Ah, sim. Encontrei Poppy Noble na Bond Street e, ao que parece, a temporada promete.

      — É melhor nos ajeitarmos, então.

      Ela assentiu com um sorriso satisfeito. Jacob conhecia sua mãe muito bem, e tudo que ela mais queria eram netinhos para encher aquela casa de alegria. Mas por Deus, a mulher tivera quatro filhos, as irmãs dele ainda brincavam com bonecas. Contudo, aquele era um tópico que Jacob preferia não comentar.

      — Use sua casaca azul. — Ele a ouviu dizer ao longe.

      Jacob se banhou e deu uma última olhada no espelho ao terminar de dar o laço na gravata. Ele passou os dedos nos cachos escuros, ajeitando-os.

      — Onde está indo? — Mirabel, a irmã de dezesseis anos, apareceu na porta, de repente.

      — Vou a um baile — disse ele, sem olhar para ela.

      — Hum… e imagino que Kate estará lá.

      Jacob encarou a jovem tentando parecer indiferente.

      — Talvez.

      — Essa é sua melhor casaca. É claro que ela estará lá.

      — Bem, fomos todos convidados, então é possível, sim.

      — Quando planeja parar de enrolar e pedir a mão dela?

      — Quando planeja cuidar de sua própria vida? — ele rebateu.

      Mirabel ofereceu-lhe seu melhor sorriso presunçoso.

      — Se você não fizer, outro vai fazer — ela cantarolou.

      Jacob bufou, e endireitou a postura.

      — Boa noite para a senhorita — disse ele, ouvindo-a rir atrás de si.

      Mas Jacob não achou a provocação da irmã nada engraçada. Já era desagradável que Mirabel tivesse percebido os olhares que ele lançava a Katherine. Quer dizer, todos tinham percebido, com exceção dela. E Jacob tinha que se conter todas as vezes que estavam perto um do outro, pois ele temia que Kate se afastasse ao perceber seu interesse. Agora afirmar que outro faria o pedido ao invés dele passava dos limites. Quanta bobagem… Ele estava apaixonado, mas não era um idiota. Como se Jacob fosse permitir que Katherine fosse roubada por qualquer patife desconhecido.
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      Ao entrar pelas portas de Noble House, Jacob tratou de se adiantar até o salão principal para garantir que conseguiria dançar com Kate ao menos uma vez naquela noite. Ele sentiu o aroma misturado de perfumes fortes e suor, olhando por entre as cabeças espalhadas. Estava quente, e os anfitriões tinham decidido deixar a varanda aberta para que a brisa entrasse. O visconde e a viscondessa cumprimentavam animados todos que chegavam, e Jacob conseguiu localizar outros membros da família Spencer presentes. Assim que avistou Prudence, a irmã mais nova de Kate, no canto do salão, Jacob se aproximou a passos rápidos. 

      — Boa noite, Srta. Brown — disse ele, educadamente. 

      A garota de dezoito anos se virou para ele e sorriu. 

      — Sr. Goldolf. Boa noite. 

      — Como a senhorita está esta noite? 

      — Bem. Estou aqui fazendo o possível para evitar dançar sem parecer mal-educada. 

      Ele riu. Prudence era um tanto… direta demais. Completamente o oposto da mais velha. O que Kate tinha de elegância e discrição, a mais nova tinha de sinceridade. 

      — Por um acaso Katherine veio com você? — perguntou ele, sem ver necessidade de jogar conversa fora. 

      — Ela está ali. — Prudence apontou com a cabeça para o centro da pista. — Dançando com aquele cavalheiro lindo. 

      Lindo? Jacob franziu as sobrancelhas, e assim que viu os cabelos escuros da moça, sua careta se intensificou. Ele não conhecia aquele homem loiro e alto e que parecia estar se divertindo demasiado na companhia da dama. 

      — Quem é o sujeito? — As palavras lhe escaparam à garganta. 

      — Ian alguma coisa. Ele é escocês. — Prudence olhou para ele, pronunciando a origem do sujeito de forma lenta e com ênfase. — E pensar que Kate estava preocupada porque Nigel sujou a barra de seu vestido. 

      — Como? — Jacob voltou a olhar para ela, confuso. 

      — Nigel, o cachorro de tia Phillipa. Sabe que ela tem um cachorrinho com o nome de meu tio, não sabe? 

      Jacob segurou uma risada. Ele sabia que Brown tinha um cachorro, mas não que eles carregavam o mesmo nome de batismo. 

      — Isso é uma novidade para mim. 

      — Eles têm, foi um presente de tio Colin. A ideia do nome foi de Alice, já que a cachorrinha que deu cria era dela. Vieram três filhotinhos, então ela chamou o de tia Pippa de Nigel, deu outro de presente à Victoria, chamado Winston, e ficou com um para si. Tia Amelia e tia Phillipa riram da escolha, especialmente porque o Winston buldogue e o Winston, o conde, tem humores similares. Os homens não acharam isso tão engraçado. 

      Ele imaginava que não. 

      — Suponho que o cachorro de Alice se chame Colin. 

      Jacob conhecia os membros da família e do círculo social dos Brown àquela altura, mesmo que fossem muitos deles. Era até curioso como todos se interligavam, como se fossem personagens de uma série de livros ou algo do tipo. 

      Prudence riu. 

      — Não, é uma fêmea. Ela se chama Olivia, mas tia Oli não ficou brava, embora Anthony tenha tirado sarro dela por um tempo. Alice tem um jeito um tanto peculiar de homenagear pessoas. 

      A conversa estava interessante, Jacob se lembrou de que não estava preocupado com os cães da cidade, mas sim com sua amiga dançando com um homem atrevido 

      — Por que estávamos falando de cachorros com nomes de gente? 

      — Ah, sim. — Prudence alisou o tecido do vestido. — Como eu dizia, Kate ficou preocupada com a travessura de Nigel e achou que ninguém a tiraria para dançar. 

      — Eu a tiraria — Jacob retrucou. 

      — Bem, alguém interessante, é claro — Prudence ressaltou. — Talvez minha irmã tenha decidido finalmente aceitar a corte de um cavalheiro. Está na hora, não acha?

      Jacob já não sabia mais o que sentir àquele respeito. Alguém interessante? Ora essa, ele era interessante! Era o homem que estava esperando por ela por todo aquele tempo, com paciência e dedicação. Muito mais importante do que um escocês chegado do nada. Exceto se… fosse Kate quem tivesse dito aquilo a Prudence. Que fosse ela que não o via interessante. 

      — Sr. Goldolf? — A voz suave o trouxe de volta. — O senhor está bem? 

      — Estou, eu… — Ele pigarreou. — Estava apenas distraído. 

      — Não vai comentar o que acabei de dizer? É mesmo um grande passo se minha irmã estiver disposta a se envolver, não acha? O cavalheiro escocês me parece um ótimo candidato. 

      Jacob voltou a encarar o casal valsando, e seu estômago se retorceu ao notar Kate sorrindo para o infeliz do escocês. Como se ela… realmente estivesse interessada. Assim como ele talvez estivesse errado mais cedo.

      Talvez Jacob fosse, sim, um grande idiota.
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      Entre um rodopio e outro, Kate tentava prestar atenção no cavalheiro em sua frente. No loiro distinto, com queixo quadrado, altura de uma porta, e com aquele sotaque que costumava fazer as mocinhas suspirarem. Bem, não ela, não importasse quantos “aye” lorde Ian insistisse em dizer. Os suspiros de Kate já estavam reservados a uma certa tartaruga em forma de homem que ela, de longe, via se aproximando de sua irmã Prudence. Mas ela podia estar enganada, só que parecia que Jacob não estava de bom-humor naquela noite. 

      Kate se perguntava o que teria acontecido para o sempre simpático Sr. Goldolf parecer contrariado. 

      — A senhorita é uma exímia dançarina — comentou Ian Holstoff, sorrindo para ela. 

      — Ah, obrigada. O senhor não perde em nada. 

      — Acredito que eu tenha feito bem em lhe convidar para duas danças seguidas. 

      O que fora um pouco atrevido da parte dele, inclusive, considerando que ela era uma desconhecida. 

      — Eu confesso que fiquei surpresa. — Kate deu uma pirueta. E outra. — O senhor costuma a pedir duas danças seguidas de uma dama com frequência? 

      — Somente quando a dama me parece interessante. — Ele levantou uma sobrancelha. — E a senhorita, me pareceu. 

      Minha nossa, como ele era direto. E um tantinho presunçoso demais para o gosto pessoal dela. 

      — Fico lisonjeada. — Kate sorriu com educação. — Mas posso perguntar o que o leva a ter essa… impressão? 

      — Nada de mais. Estou na cidade de forma definitiva agora, e na Escócia as temporadas sociais não são como aqui. Conheci seu tio, Sua Graça, o duque. 

      — Tio Colin. 

      — Sim, e ele pareceu ser um homem conhecedor da sociedade de uma forma geral. 

      Ah, Ian nem fazia ideia…

      — Sim, ele… é bem informado. 

      — Justamente. Ele disse que eu deveria conhecer suas sobrinhas, especialmente você, Lady Katherine. Quero fazer amigos. 

      Mais um homem bonito queria ser amigo dela? Nossa, Kate estava se superando. 

      — Entendo. 

      — É assim que começam as relações duradouras, certo? Com uma amizade. 

      Ela engoliu um bolo de saliva, repentinamente sem saber o que dizer. Teria tropeçado nos próprios pés não fosse a música parar e eles se cumprimentarem. 

      Contudo… o que ele quis dizer com relações duradouras? 

      — Esperarei a senhorita para a próxima quadrilha. — Lorde Ian pegou a mão dela e depositou um beijo nos nós dos dedos, sobre o tecido fino da luva. 

      — Sim. Claro, milorde. — Ela piscou rápido e lhe deu as costas, em direção a Prudence. 

      A mais nova já não estava mais acompanhada de Jacob, o que Kate estranhou. 

      — Jacob não estava com você? 

      Prudence concordou, suas mãos cruzadas nas costas. 

      — Estava, mas ele se aborreceu. Saiu para a varanda. 

      — Se aborreceu com o quê? 

      — Você sabe — ela deu de ombros —, o movimento, a música… ou qualquer coisa que pudesse estar acontecendo ao redor. 

      Kate franziu as sobrancelhas. Prudence conseguia ser tão estranha de vez em quando… Não era do feitio de Jacob se aborrecer com bobagens. 

      — O lorde escocês me pareceu interessante — Prudence comentou. 

      — Ele é… direto. 

      — E isso é ruim? 

      — Em demasia, é. — Kate fez uma careta. 

      — Bem, eu prefiro homens diretos aos enrolados e que precisam de um empurrãozinho para funcionar. 

      Kate soltou um suspiro e fez um gesto com a mão, como se não se importasse com o que a irmã preferia. Porque não se importava mesmo, ela queria era falar com Jacob. 

      — Vou até a varanda e já retorno. Lorde Ian pediu as duas primeiras danças. 

      — Quer que eu a chame quando a quadrilha começar? 

      — Não, eu volto já. Nem se preocupe. 

      A passos ligeiros e tentando não chamar atenção, ela saiu para a varanda. Jacob estava no canto esquerdo, próximo ao parapeito. O sorriso que se formou no canto dos lábios dela foi completamente involuntário. 

      — Olá, estranho. 

      Jacob levantou o canto da boca, um gesto absolutamente nada natural para quem costumava sorrir com todos os dentes. 

      — Como vai? — perguntou ele. 

      — Bem. E você? Prudence me disse que estava aborrecido. 

      Ele deu um muxoxo. 

      — Não estou. Sua irmã é exagerada. 

      — Como se eu não soubesse… — Kate riu, e ele a acompanhou apenas por um segundo. — É um belo baile, não é? 

      — Belo. Lorde e Lady Noble têm bom gosto.

      — Pois é. Têm mesmo. 

      Era praticamente possível ouvir o pequeno grilo estridular no jardim abaixo deles. Isso tampouco era comum acontecer. Kate e Jacob sempre falavam tanto, a ponto de ela ficar com sede e ele acabar buscando-lhe um pouco de ponche. 

      — Há algo que queira me contar? — Jacob perguntou, ao romper o silêncio. — Sobre seus planos nesta temporada?

      — Meus planos? — Kate não conseguiu compreender. 

      — Sim. — Ele olhou para a frente. — O cavalheiro… ele parecia estar muito interessado em você. 

      — Lorde Ian? 

      — Sim, o que a tirou para dançar. 

      Porque Jacob estava fazendo perguntas sobre Ian Holstoff, Kate não sabia. Bem, ele era seu amigo, podia ser honesto com ela. Mas será que Lorde Ian fora tão direto ao levantar aquela sobrancelha loira a ponto de outras pessoas também notarem sua presunção? 

      — Acha que ele está? — Kate quis saber.

      — Você quer que esteja? 

      Uma pergunta inesperada, aquela. 

      Kate sentiu o coração dar um salto no peito, principalmente porque ela não conseguia entender todos aqueles questionamentos. Mas, talvez, ela pudesse se utilizar daquela curiosidade a seu favor. Por que não, se era o interesse do homem em sua frente que ela desejava? Afinal, o que melhor do que um concorrente para fazer Jacob se dar conta de que deveria estar com ela? 

      — Se está me perguntando se gostei da atenção de Lorde Ian, sim. Talvez eu tenha gostado — arriscou ela. 

      — É mesmo? Gostou? 

      Kate deu de ombros. 

      — É bom que um cavalheiro mostre interesse em mim de vez em quando. 

      Como você deveria fazer, depois de todo esse tempo. 

      — Pensei que não era isso que você desejava. 

      — Do que está falando? 

      — Você me disse que queria se divertir, duas temporadas atrás. 

      Minha nossa, ele ainda se lembrava daquilo? Nem mesmo Kate se prendera tanto à afirmação. A ocasião em que ela contara a Jacob sobre suas intenções fora uma conversa rotineira, e não a assinatura de um decreto. 

      — As coisas mudam, oras. 

      — Claro que mudam. Basta que alguém especial cruze seu caminho para tudo mudar. 

      O rapaz apoiou as mãos no parapeito de cimento, seus olhos encaravam a paisagem em sua frente. 

      — Jacob, você está bem? — Kate perguntou, porque ele realmente não parecia normal. Já não sabia mais se fazê-lo ficar com ciúmes fora uma boa ideia, principalmente porque aquilo não parecia ciúmes. Parecia… outra coisa, bem estranha por sinal. 

      Ele respirou fundo, e então se virou para ela, lindo como sempre. Os cachos estavam penteados de um jeito elegante, a postura dele impecável. A pele escura era perfeita como cetim, mesmo nas partes barbeadas. Ela se perguntava como Jacob seria de barba. Provavelmente ainda mais irresistível. Aquele homem conseguia fazer as pernas de qualquer mocinha virarem pudim. Mas ele não estava com o sorriso de sempre no rosto, embora parecesse mais sereno do que segundos antes. 

      — Estou bem. Acho que a noite está quente demais, apenas — disse ele. — Você quer voltar para dentro? Podemos dançar. 

      Kate olhou para o cartãozinho pendurado em seu pulso, o nome de Lorde Ian escrito na segunda linha. 

      — Eu… bem, tinha dito que dançaria com Lorde Ian as duas primeiras danças. 

      Jacob assentiu, devagar. 

      — Certo. 

      — Mas posso dizer a ele que…

      — Não se preocupe, Kate. Vá e aproveite o baile. — O tom dele era calmo, mas havia algo de estranho, como em tudo naquela noite. — É tudo que você sempre quis, afinal. Aproveitar. 

      Sem esperar que ela respondesse, Jacob fez uma mesura com a cabeça e voltou para o salão. E Kate ficou parada no lugar mais uns instantes, sem entender absolutamente nada do que tinha acontecido.
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      — Você está calado demais.

      Caminhando ao lado da irmã, Jacob suspirou e continuou olhando para a frente. O sol estava bonito naquela manhã londrina, e Mirabel insistira que o irmão a levasse tomar um sorvete na Bond Street.

      — Não tenho muito a dizer — respondeu ele.

      — Isso é nítido. Está assim desde que voltou do baile, três noites atrás.

      Sim, porque desde que comparecera ao baile do visconde, Jacob não conseguia tirar Kate da cabeça. Ela e seu interesse demasiado naquele lorde escocês.

      — O que aconteceu? — perguntou a mais nova.

      Jacob deu de ombros, sem ter certeza de que deveria tocar no assunto. Mas sua irmã, apesar da pouca idade, talvez pudesse ajudá-lo. Era difícil lidar com aqueles novos acontecimentos sozinho. Jacob passara tempo demais esperando que Kate desse um sinal, qualquer que fosse, para confessar seus sentimentos. Ele apenas jamais imaginou que o sinal não seria para ele.

      — É sobre Kate — disse ele.

      Mirabel assentiu, e umedeceu os lábios.

      — Claro que é. O que aconteceu?

      — Ela pareceu… animada com um cavalheiro escocês.

      Somente lembrar-se daquele atrevido fazia Jacob cerrar a mandíbula e ter vontade de socar uma parede.

      Ou a cara do sujeito. Talvez esta fosse uma melhor opção.

      — Kate está interessada em alguém? — Mirabel franziu o nariz. — Eu disse que você perderia o lugar se não agisse rápido.

      — Acontece que eu não agi porque ela desejava aproveitar suas temporadas — Jacob reclamou. — Não sou um idiota, não queria parecer um brutamontes medieval que tem o que quer na hora que quer. Ela valia a pena esperar. Só que, ao que parece, o tal Holstoff conseguiu a atenção dela com muita facilidade.

      — Você falou com ela?

      — Falei. Ela me disse isso.

      Mirabel franziu a sobrancelha, pensativa.

      — Hum. Isso está estranho. O que você disse?

      Jacob resumiu brevemente o que havia acontecido. Em como, desde que deixara Kate livre para dançar com o sujeito, ele e ela ainda não haviam se falado.

      — Mas por que não foi claro sobre suas intenções? — sua irmã perguntou. — Por que não disse que está apaixonado por ela?

      Jacob fez um gesto com o braço para que esperassem a carruagem passar antes de atravessarem a rua.

      — Por que eu estava bravo, e eu não gosto de discutir com a cabeça quente. Sem contar que… por que eu perderia tempo em dizer isso a ela agora que Kate se viu interessada em outro homem?

      — Porque… você não quer perdê-la?

      Ele chacoalhou a cabeça negativamente.

      — Não posso perder algo que nunca tive. E, ao que parece…

      — Ora, não seja dramático — resmungou ela, quando eles se aproximavam da sorveteria. — Eu acho que deve ser sincero.

      — Acho que farei papel de tolo. Tenho meu orgulho.

      — Vocês são amigos, Jacob. De repente foi apenas empolgação do momento. Uma noite não significa tanta coisa assim.

      Ela tinha um ponto, mas Jacob mal teve tempo de ouvi-lo. Tão logo chegaram na porta da sorveteria, ele reconheceu os cabelos escuros e o perfil que fazia seu coração disparar. Por uma coincidência do destino, Kate estava ali, ao lado da irmã mais nova.

      E ao lado de Ian Holstoff, que exibia à atendente um sorriso presunçoso.

      — Kate! Prudence! — Mirabel sorriu para elas, que se viraram na direção.

      Jacob não conseguiu sorrir de imediato, ainda muito afetado com aquele encontro inesperado. Então quer dizer que o sujeito estava até mesmo fazendo passeios com ela? Quem diria… Jacob se lembrava que demorou quase um mês para conseguir passear ao lado de Kate quando se conheceram.

      — Este é o Sr. Holstolff — Kate apresentou o escocês à sua irmã. — Jacob, como vai?

      Ele estava um tanto ocupado tentando disfarçar os sentimentos contraditórios que o tomavam por inteiro.

      — Bem. Você?

      — Bem. — 	Kate sorriu levemente. Mas ele conhecia o olhar dela, o brilho que gostava de admirar. Um que parecia não brilhar para ele naquela manhã.

      — Vi o senhor no baile — Ian Holstoff disse. — Jacob Goldolf, certo?

      Ele se virou para o infeliz e concordou.

      — O próprio.

      — Ouvi falar de seu trabalho. Astronomia, que interessante.

      — Jacob entende muito de astros. E de outras coisas relacionadas à ciência — Kate apontou.

      — Não sou um homem dedicado às ciências. Prefiro falar de finanças — comentou o escocês.

      — Interessante… — foi a vez de Jacob comentar.

      — Vamos pegar o sorvete? — Mirabel falou ao lado dele.

      — Claro, vamos.

      — Eu e as adoráveis senhoritas combinamos de dar um passeio no Hyde Park. — Ian olhou para as irmãs Brown.

      Um passeio no Hyde Park. Claro.

      — Pode vir conosco se quiser. — Kate se virou para Jacob.

      — Eu… — Ele pigarreou. — Eu e Mirabel devemos voltar para casa agora. Certo?

      Mirabel abriu a boca para protestar, mas desistiu.

      — Certo, precisamos mesmo.

      O olhar de Kate encontrou com o dele, mas ela aceitou o gesto do escocês que estendeu o braço a ela. Jacob e Mirabel seguiram para o outro lado, e ele sentia a mandíbula tão rígida que não duvidava que ela pudesse se partir em dois.

      — Jake, por que estamos indo embora?

      — Porque ela está acompanhada.

      — Mas você…

      — Sabe quanto tempo demorei para conseguir sair dessa forma na companhia dela? — Jacob se virou para a irmã. — Semanas. A primeira vez ainda foi com o pai dela, a quem tratei de bajular o máximo que conseguisse.

      — O que quer dizer?

      — Quero dizer que talvez Kate esteja mesmo interessada no tal sujeito. E se isso for verdade, significa que ela nunca esteve interessada em mim, então… que diferença vai fazer ficarmos na companhia deles hoje?

      Mirabel deu uma lambida no sorvete, reflexiva.

      — E você vai simplesmente aceitar sua derrota?

      Ele encontrou o olhar dela, seu interior retorcido.

      — É como eu disse antes. Não posso lamentar perder algo que nunca tive.

      O que não significava que deixava de doer.
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      — Como assim, não vai mais? 

      Kate não tirou os olhos do livro para encarar a irmã, que ela tinha certeza que estava com sua melhor expressão contrariada. 

      — Não vou. Mande um beijo a todos na casa de tia Phillipa por mim. 

      — Niyati queria nos mostrar suas histórias — Prudence protestou. — Sem contar que Mark Fletcher e sua família estão na cidade. Papai certamente irá até a casa de tia Pippa mais tarde, também. Vamos jantar juntos. 

      Argh, mais um evento naquela semana. Se bem que Kate sentia saudades de tia Daphne e das meninas. Ela costumava brincar com Mark quando eram mais jovens, mas ele certamente já não estava mais na idade para brincadeiras. Bem, nem ela estava.

      — Então irei com eles no jantar, e não agora. 

      — Posso saber de onde vem seu mau-humor? 

      Kate suspirou e deixou finalmente o livro de lado. 

      — Não viu o que aconteceu hoje? Em como Jacob foi polido e educado e me tratou como se eu fosse uma… 

      — Dama? 

      Ela revirou os olhos, suas pernas inquietas somente ao se lembrar do momento na sorveteria. 

      Aquela manhã não tinha sido nada como ela planejara. Na companhia de suas aias, Kate e Prudence saíram de casa apenas para tomar um sorvete e relaxar. Ela ainda estava incomodada com a última conversa com Jacob e em como ele não a procurara desde o baile. E então elas encontraram Ian Hostolff ali também, e o sujeito não perdeu tempo em bajulá-la. Mas Kate não desejava ser bajulada por ele, senão por seu amigo esquisito, com quem ela estava muito irritada. 

      Bendito homem estranho por quem ela fora se apaixonar. 

      — Jacob está se comportando muito mal comigo ultimamente. E eu que pensei que finalmente chegaríamos a algum lugar. 

      — Você já pensou que a solução pode ser mais simples do que reclamar? — Prudence cruzou os braços na altura do peito. — Que você pode… hum, não sei, dizer a ele como se sente? 

      Katherine bufou como um touro selvagem e voltou a pegar o livro. 

      — Até parece que vou admitir meus sentimentos. 

      — O quê? — Prudence fez uma careta. 

      — Sim! Jacob viu como Ian se mostra interessado e nem mesmo assim tomou uma atitude, o que significa que não está interessado. 

      — Ou ele está agindo assim por ciúmes. Já ouviu falar disso? 

      — Por que não cuida da sua vida? — Katherine reclamou, já cansada daquele diálogo. Já era incômodo demais estar enamorada por um sujeito que não queria estar com ela. Kate não precisava da voz estridente de sua irmã lhe tirando a paciência.

      Prudence encarou-a por dois segundos, talvez três. Os olhos dela se estreitaram, e então ficaram normais de novo.

      — Pois bem. Vou cuidar da minha vida. Vejo você no jantar. 

      Hum. Tinha sido fácil demais, mas Kate não tinha energia para questionar. Com uma ruga se formando na testa, ela fez um bico emburrado e voltou a ler o livro. E, no silêncio de seu quarto, foi apenas em Jacob que ela conseguiu pensar.
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      — Olá, Nigel, seu lindo! 

      Prudente acariciou a cabeça do cãozinho e percebeu o tio tirar os olhos do livro enorme sobre a mesa de seu escritório. 

      — Suponho que esteja falando com o cachorro e não com seu amado tio — disse ele.

      Prudence sorriu, travessa. 

      — Olá, tio Nigel, seu lindo. 

      — O que você quer, Prudence Brown? 

      Ela franziu as sobrancelhas escuras num gesto fingido. 

      — Ora essa. Não posso visitar meu querido tio em seu escritório? 

      — Sendo filha do seu pai — Nigel fechou o livro —, não. 

      Prudence riu e puxou a cadeira para se sentar. Seu tio a conhecia muito bem. 

      — Eu preciso discutir um assunto muito urgente. 

      — Certo. 

      — Katherine está impossível. 

      Tio Nigel tirou os óculos e relaxou a postura na cadeira. 

      — Eu acho isso um pouco difícil vindo de sua irmã, mas conte-me. 

      — Bem, é uma longa história. Mas em resumo, ela e Jacob Goldolf estão apaixonados. 

      Nigel arregalou os olhos em surpresa. 

      — Estão? Ora essa, o menino Jacob não perdeu tempo. 

      — Não perdeu tempo? — Prudence espalmou a mão na mesa de madeira. — Santo Deus, tudo que ele faz é perder tempo! É por isso que estou aqui, tio. Preciso de sua ajuda para chacoalhar aquele homem! 

      O humano Nigel começou a rir, e o cachorro Nigel latiu ao lado deles. 

      — Prudence, não seja dramática. 

      — Minha irmã está afundada em mau-humor. Eles são amigos há anos, precisamos ajudar. 

      — Por que eu? 

      — Porque é amigo dele e porque sei que você e tia Phillipa também foram bem lentos pelo que nos contam. 

      Nigel levantou um dedo em protesto. 

      — Eu e sua tia Pippa não estávamos apaixonados. 

      — Ora essa, me poupe dessa desculpa. 

      — E sem contar que eu jamais — a palavra foi enfatizada fortemente — me meteria em assuntos de Kate dessa forma. O que você quer? Que seu pai me sangre os ouvidos de tanto falar? 

      — Papai gosta de Jacob — Prudence argumentou.

      — Não tenho nada a ver com isso. 

      Prudence bufou, contrariada, e então ela se lembrou de um detalhe importante naquela história. Um que poderia ser a peça chave para conseguir convencer o tio.

      — Kate tem outro pretendente. 

      — Não — Nigel insistiu. 

      — Ele é escocês, tio Ted! 

      Pela expressão de Nigel, ela dissera exatamente a coisa certa. Prudence precisou conter seu sorriso convencido. 

      — Maldição, o sujeito é escocês? — reclamou ele. — Mas que droga, o pobre Jacob precisa mesmo de ajuda. Eles são os piores.

      Prudence assentiu, muito satisfeita. Seu tio Nigel ainda se irritava com a menção de qualquer ser humano que falasse “aye” — tia Phillipa quase se casara com um deles no passado. Bem, ela quase se casara com bastante gente, mas o escocês era o que mais importunava o Sr. Brown. Mas os homens rústicos do norte do Reino eram mesmo charmosos, Prudence precisava admitir. Ainda bem que ela prestava atenção nas histórias de amor de seu círculo de amizades. 

      — Justamente, por isso pensei em você. A história de Kate tem similaridades com a sua, mas porque fazê-los perder dez anos de vida se sabemos como ajudar? Eles já perderam dois deles. Não estamos ficando mais jovens, não é mesmo? 

      Nigel balançou a cabeça de um lado para o outro. 

      — Idêntica ao seu pai, inacreditável. O mundo vai explodir se houver mais algum de vocês.

      — Vai me ajudar, não vai? — ela ignorou a provocação.

      Nigel pensou por um momento, finalmente concordando. 

      — Vou, mas quero saber seu interesse nisso tudo. 

      Prudence soltou um ruído baixo. 

      — A felicidade de minha irmã, é claro. 

      — E… — Nigel não se convenceu. 

      Mas que droga, ela já fora melhor em esconder suas verdadeiras intenções. 

      — Quero ficar com o quarto grande. Não vejo por que isso seria um crime. 

      Quando tio Nigel voltou a rir, Prudence se juntou a ele, e pegou o cachorrinho afoito no colo para acariciar sua cabeça. 

      — Você, Prudence, é uma peça. Eu vou ajudar, mas somente dando um pequeno incentivo ao garoto. Mas já aviso que se seu pai descobrir e eu afundar, você afundará comigo, mocinha. 

      — Eu sei nadar. — Ela deu de ombros. — E acredite quando digo que também me sinto incomodada em me meter em assuntos alheios. 

      — Esses assuntos não são tão simples. Você verá quando chegar a sua vez, declarar sentimentos é algo um tanto complexo. 

      — Não para mim — garantiu ela. — Quando eu me apaixonar por alguém, pode ter certeza de que deixarei minhas intenções bem claras, desde o início. 

      — Quem deixará o quê, para quem? 

      Ambos olharam para a porta, onde tia Phillipa os olhava com uma mão na cintura e uma curiosidade cintilando nos olhos violeta. 

      Nigel olhou para Prudence, sua expressão divertida. 

      — Conte a sua tia. Não conseguiremos escapar agora. 

      Como se Prudence não soubesse daquilo muito bem. 
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      — Touché.

      Nigel tirou a máscara e estendeu a mão para ajudar Jacob Goldolf a se levantar. O garoto parecia arrasado, completamente diferente do seu parceiro costumeiro de esgrima. Nigel poderia aproveitar a sensação de vitória, não fosse saber os motivos que levavam o moço àquele desânimo.

      Ah, o amor…

      Sempre devastador, especialmente se um escocês infeliz insistia em se meter no meio dos enamorados.

      Prudence fora perspicaz em suas observações dias antes, mas Nigel estivera pensando na melhor abordagem para não assustar o rapaz. Primeiro ele foi visitar seu irmão e tentou reparar em como sua sobrinha estava. E a mais nova estava certa, a pobre Kate parecia ter acabado de chupar um limão de tão antipática.

      Nigel se lembrava da sua própria situação muito bem anos antes. Dez deles, minha nossa. Ele e Pippa estavam com quase quarenta anos agora, haviam feito uma viagem à India que fora uma obra do destino para que encontrassem seus dois filhos lindos, e a hora de dar conselhos aos mais jovens finalmente chegara.

      Deus do céu, quando foi que o tempo passara tão rápido daquela forma?

      — Hoje o senhor está um pouco desanimado — comentou Nigel, enquanto eles saíam do centro do espaço.

      — Desculpe-me, não é meu melhor dia.

      — Imaginei que não. — Ele colocou o florete de lado e analisou o sujeito. — Estará conosco esta noite no baile de minha sogra?

      Jacob negou com um aceno.

      — Provavelmente não. Preciso estudar.

      — Quer… conversar? — insistiu ele.

      Jacob não olhou para ele ao negar novamente, cabisbaixo.

      — Quero apenas ir para casa.

      — Talvez poderíamos conversar.

      — Não é necessário. É só um dia ruim.

      — E vai virar uma vida ruim se o senhor não fizer alguma coisa.

      Certo, a abordagem seria radical, então.

      Jacob franziu as sobrancelhas, finalmente encontrando o olhar dele.

      — Como?

      Nigel suspirou, e decidiu a ir direto ao assunto já que parecia que a nova geração conseguia ser mais lenta do que a dele.

      — Você precisa ser honesto com Kate.

      — Perdão? — A careta de Jacob se intensificou.

      — Katherine Brown, minha sobrinha. Está apaixonado por ela, não está?

      — Como o senhor….

      — Eu sei de coisas. Casei-me com uma Greenwood. Precisa ser honesto com ela se não quiser que o escocês a tome para si.

      Jacob piscou, um tanto perdido. Nigel precisou se segurar para não rir.

      — Veja, eu entendo seus receios. Esses sujeitos chegam com seus cabelos de ouro e acham que são os donos do mundo. Adivinhe? Eles não são.

      — Kate parece pensar o oposto.

      Ah, lá estava ele, o ressentimento pelo sujeito rústico e charmoso.

      — Tem certeza? — Nigel rebateu. — Sabe, Jacob, ser um tanto mais velho me mostrou que, às vezes, as pessoas não tem como adivinhar o que sentimos. Digo, o que parece óbvio aos nossos olhos, nem sempre é. Entende?

      Jacob desviou o olhar, e coçou a sobrancelha escura, pensativo.

      — Eu queria dizer, mas esse sujeito…

      — Um idiota, livre-se dele — Nigel afirmou.

      — E se ela não quiser estar comigo? — Jacob olhou para o amigo. — E se isso acabar com nossa amizade, e se eu perdê-la?

      Nigel deu de ombros.

      — Se não disser nada, já não a está perdendo de qualquer jeito? É isso ou pode ganhá-la para sempre. Confie em mim, sei bem o que digo. Vá ao baile hoje e fale com Katherine. Ela é sua amiga. Esse é o pulo do gato em se apaixonar por sua melhor amiga. Há confiança em vocês. Aproveite isso.

      — Por que está me dizendo tudo isso?

      Nigel tocou no ombro do mais novo.

      — Apenas siga meu conselho. Você vai me agradecer depois.

      Jacob ainda não parecia completamente convencido, mas Nigel saíra do clube e caminhara para casa com a sensação de dever cumprido. Ele entrou pelas portas altas e pediu para que lhe preparassem um banho, bagunçou o cabelo de Ravi e prometeu a Niyati — em hindi, um idioma que ele e a esposa haviam aprendido com os pequenos — que ouviria suas histórias depois, caminhando em direção ao próprio quarto.

      Pippa estava ali, deitada sobre a colcha azul, tirando uma soneca. Ele sorriu e, mesmo suado do exercício, se aproximou para beijar a têmpora dela.

      — Ted? — Ela abriu os olhos violeta sonolentos. — Já voltou?

      — Nosso combate foi mais curto hoje. Jacob estava um tanto afetado.

      Pippa suspirou e se ajeitou na cama.

      — Falou com ele?

      — Sim, disse para ser sincero. — Nigel se sentou na beira da cama. — Ele deve me ouvir. Não duvido que depois do baile de hoje, meu irmão comece a preparar um casamento.

      Pippa sorriu, e fez um carinho no rosto dele.

      — Por que está me olhando assim? — perguntou ela.

      Nigel beijou a ponta de seu nariz.

      — Eu amo você. Dar conselhos amorosos hoje apenas me lembrou o quanto tive sorte em me apaixonar pela minha melhor amiga.

      — Tudo por causa da minha estratégia — Pippa brincou. — Devemos admitir que escoceses são de grande valia para certos destinos.

      Nigel revirou os olhos e riu ao mesmo tempo, beijando-a nos lábios.

      — Jamais admitirei isso. Mas em relação a você, sim. Isso eu posso afirmar que foi a estratégia perfeita.
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      Jacob entrou pelas portas da casa de Lady Greenwood decidido a seguir o conselho de Nigel Brown. Embora ele ainda tivesse suas dúvidas dos motivos que levaram Brown a se intrometer naquele assunto, Jacob não desejava mais ficar questionando.

      Se afastar de Kate foi como beber um copo de vinagre por dia, horroroso. Ele precisava tomar coragem de uma vez e confessar a ela o que sentia, aproveitar-se daquela amizade e confiança que compartilhavam.

      Só esperava não estar equivocado e perdê-la de vez.

      Assim que chegou ao salão, ele viu Prudence parada no canto da pista. O minueto era dançado por diversos casais, e o senhor escocês estúpido fazia as honras com uma das garotas Heart, a prima de Fitzgerald, o atual Duque de Heart.

      Jacob se aproximou da mais nova das Brown discretamente.

      — Boa noite.

      — Boa noite, Sr. Goldolf.

      — Sabe onde está sua irmã?

      Prudence piscou os olhos azuis, encarando-o.

      — Por quê?

      — Quero falar com ela.

      Algo diferente pareceu brilhar naquele olhar.

      — Hum.

      Hum. O que demônios aquilo significava? Mulheres conseguiam ser muito complicadas.

      — Ela está no toalete. Saiu há pouco tempo.

      — Certo. Vou procurá-la então.

      Prudence assentiu e pareceu sorrir, Jacob não ficou muito tempo ali para concluir. Ele avançou em direção ao corredor da mansão e respirou aliviado ao ver Katherine sair das sombras, caminhando graciosamente de volta ao salão.

      Ela estava linda como sempre, num vestido azul cheio de rendas e babados, parecia uma princesa.

      Que tolo apaixonado ele era, suas mãos trêmulas o denunciavam.

      — Kate — disse ele, assim que ela percebeu sua presença.

      — Jacob.

      Ele ficou em silêncio, o ventre se retorcia em nervosismo. Katherine tinha uma ferocidade no olhar, algo que ele nunca tinha visto.

      — Podemos conversar? — Talvez não fosse educado da parte dele ser tão direto, mas Jacob estava com pressa para resolver aquela questão.

      Katherine olhou por trás de seu ombro, pensativa. Por um breve momento, ele pensou que ela negaria seu pedido. As coisas entre eles não estavam mesmo normais.

      — Podemos ir à biblioteca.

      Ele assentiu e a seguiu, e eles entraram duas portas à direita na biblioteca do casarão. Jacob tomou a liberdade de fechar a porta para lhes garantir privacidade.

      — Eu queria dizer algo — começou ele.

      — Claro, agora você quer dizer.

      Jacob franziu a testa.

      — O que está insinuando?

      — Você foi um cretino! — Ela bradou, de repente, fazendo-o se sobressaltar.

      Um cretino?

      — Eu fui um cretino? — Jacob retrucou.

      — Sim, você. Estou muito brava com você por me ignorar todos esses dias! Saiba que aceitei conversar com você apenas porque tinha que tirar isso do meu peito.

      Ora essa.

      — E quanto a você?

      — Eu?

      — Sim, você.

      — E o que foi que eu fiz?

      — Ian Holstoff responde sua pergunta? Todas as vezes que o sujeito "chamou" sua atenção?

      — Não vejo porque isso seria errado! Eu e ele dançamos e...

      — Foi errado porque eu queria que dançasse comigo! — ele disparou, como se todos os anos de amor reprimido tivessem rompido uma barragem e transbordado. — Que olhasse para mim! O homem que espera por você desde que te conheceu, Kate.

      Kate piscou, seus olhos cintilavam confusão.

      — Espera por mim?

      — Quero me casar com você desde que me fez rir no baile em que nos conhecemos. Você disse que queria aproveitar. Então... eu esperei.

      — Mas Jacob, eu... — Kate deu um passo à frente. — Eu estava esperando por você.

      O coração de Jacob deu um salto dentro do peito.

      — Me esperando?

      — Sim. Não desde o começo, eu realmente queria me divertir. Mas... desde que você entrou na minha vida, nunca me imaginei com ninguém além de você. Eu queria um sinal, mas você parecia tão... tranquilo.

      Ele diminuiu a distância entre eles, seus olhos grudados nos dela.

      — Você me ama?

      Kate assentiu.

      — Eu amo.

      — Jesus...— Ele riu. — Eu amo você.

      Quando Kate sorriu, Jacob não conseguiu se conter. Ele envolveu a mão no rosto delicado e a puxou para si, colando a boca à dela. Foi quase como se conseguisse ouvir os sinos de Aleluia embalando aquele momento tão esperado.

      Kate o amava, assim como ele a amava também! Quem diria...

      A língua ansiosa buscou a dela, e ele confirmou todas as suspeitas. Kate tinha mesmo um gosto perfeito, o melhor que ele já provara naqueles 22 anos de vida. Ela passou os braços ao redor do pescoço dele, e ele aproveitou a posição para colar seus corpos. Katherine tinha seios grandes, maravilhosos e macios, e Jacob o sentiu contra o tecido da casaca. Ela era cheirosa também, com aquele perfume de jasmim.

      — Estou tão feliz... — Kate murmurou nos lábios dele, permitido que ele a guiasse ao sofazinho. — Por que não me disse nada antes?

      Jacob se afastou apenas para olhá-la. Ah, ele queria muito olhar para ela, para aquele brilho todo que com sorte seria dele em pouco tempo.

      — Eu nunca quis privá-la de nada. Quando me disse que não estava interessada, não tive preocupações. Eu teria paciência.

      — Por quanto tempo esperaria?

      — A vida inteira se fosse preciso, Kate. Você... — Jacob fez um carinho no rosto delicado. — Sua presença me completa. Tudo que passei esse tempo todo querendo era que fosse minha. Que escolhesse ser minha.

      Ela se emocionou, aproximando os lábios dos dele.

      — Eu escolho. Desculpe-me por confundi-lo.

      — Beije-me — pediu ele. — Beije-me por todo esse tempo que precisamos esperar.

      Ela o fez. Jacob permitiu que Kate tomasse as rédeas do beijo, ainda que soubesse que ela mal sabia o que estava fazendo. Ele era o primeiro a tocá-la daquela forma, o primeiro a venerá-la como ela merecia. Talvez fosse o tanto de tempo que tivessem esperado, talvez fosse o calor do momento, mas Jacob não conseguiu se conter e baixou o corpete dela até onde pôde. O mamilo rosado saltou-lhe aos olhos, durinho e ansioso.

      — Linda... — murmurou ele, antes de baixar a cabeça e tomar o pontinho na boca.

      Kate gemeu e jogou a cabeça para trás, as mãos dele trataram de subir pelas pernas por baixo das saias. Estava muito quente ali, naquele cômodo. Tudo muito propício para que se entregassem um ao outro.

      — Quero fazer tantas coisas com você...

      — Faça, por favor, eu preciso.

      A mão dele chegou ao meio das pernas dela, por cima da roupa de baixo.

      — Do que você precisa, princesa?

      — Preciso de você, que me toque. — Kate se esfregou na mão dele.

      Jacob sentiu o membro dentro da calça pulsar, mas apenas por um segundo.

      No instante seguinte, eles caíram das nuvens em que estavam para a realidade cruel.

      A porta da biblioteca se abriu.

      Assustada, Kate subiu o vestido e tentou — sem sucesso — arrumar o cabelo.

      Jacob tirou as mãos do meio das saias, se virou na direção e... lá estava a plateia. O Duque de Clarence, Colin Greenwood. Nigel Brown, seu amigo e tio da garota que acabara de beijar. Um sujeito que ele não conhecia, de cabelos claros e queixo marcado. E ele. O barão — pai de Kate —, com os olhos fuzilantes e a mandíbula rígida.

      Merda.

      Quem diria que Jacob iria se declarar e ser assassinado logo em seguida?

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            9

          

          
            
              [image: ]
            

          

        

      

    

    
      Para uma garota que não cometera erros na vida, Kate considerava ser pega pelo pai e os demais cavalheiros com a mão de Jacob dentro de suas saias, um primeiro erro colossal. 

      Seu pai, John Brown, encarou os dois com os punhos cerrados ao lado do corpo e a mandíbula tão rígida que parecia que ele mesmo virara uma besta feroz que tanto temia. 

      Um cavalo selvagem e prestes a dar um coice e tanto. 

      — Ora, ora. — O comentário veio de tio Colin, que, ao contrário do barão, parecia se divertir. — Pelo visto os dias de chás invisíveis acabaram. O tempo passa…

      — Eu… — Jacob tentou dizer, olhando para tio Nigel. 

      — Acredito que você, Sr. Goldolf, tenha seguido meu conselho — Nigel comentou, cruzando os braços. — Embora… não era exatamente isso que eu tinha em mente. 

      Jacob engoliu em seco. Kate fez o mesmo, num reflexo. 

      Tio Fletcher, um dos amigos mais antigos do barão que vivia em Boston e estava na cidade visitando familiares, encarou John com uma expressão curiosa.

      — Você tem um faro apurado para momentos assim, Brown. Como é possível? 

      — Ah, tem mesmo — Nigel confirmou. — Eu e Pippa já nos vimos no lugar desses dois. 

      — Você é um barão ou um fiscal de… — tio Colin entrou na brincadeira, mas o patriarca finalmente explodiu. 

      — Calem a boca! — ele reclamou aos amigos, e caminhou a passos curtos na direção de Jacob. — O que demônios pensa que está fazendo com minha filha? 

      Jacob se assustou e deu um salto para trás, caindo sentado no mesmo sofá em que a beijava há pouco. 

      Coitado, Kate pensou, embora achasse melhor não perder tempo em lamentações. 

      Danos precisavam ser reparados. 

      — Papai, eu…

      — Eu estava falando com Kate, sir — Jacob disse, levantando-se. Sua voz estava um pouquinho trêmula, mas ele endireitou a postura o máximo que conseguiu. 

      — Falando? Com a mão dentro das saias dela? — John soou como um trovão. — E você, Katherine! Eu a criei melhor do que isso! 

      — Eu apenas…

      — O que está acontecendo? — A voz de Prudence soou no cômodo. E lá estava sua irmã, acompanhada de tia Phillipa, tia Olivia, tia Daphne e Audrey, a baronesa. — Oh, céus. Acho que vocês têm um problema — apontou ela. 

      Ah, vá! Como se Kate não tivesse percebido. 

      — É o que estou pensando? — Phillipa falou a Colin, que assentiu. Os dois irmãos só faltavam arrancar um bloco de notas da bolsinha para anotar detalhes daquela cena. 

      — Eu quero me casar com Kate! — Jacob disparou, mais nervoso. — Digo… a Srta. Brown. 

      — É claro que vai se casar com ela! — John faltou pular no pescoço do pobre. — Embora eu ache que mortos não se casem!

      — John! — Audrey deu dois passos à frente, sorrindo como pôde. — Estamos no meio de um baile, querido. Melhor não causarmos escândalo. 

      — Do jeito que John está afetado, não duvido que Amelia tenha ouvido seu mau-humor lá no litoral — comentou tia Phillipa. 

      — Phillipa, não se meta — John reclamou. 

      — Não fale assim com ela — Nigel retrucou. — Acho que deveria ouvir o garoto. 

      — O garoto com quem você conversou a respeito da minha filha? 

      — Por causa de Prudence! — Nigel foi rápido em sua resposta. 

      — Ei! — a mais nova resmungou. 

      — Não era você que sabia nadar? 

      — Por que todos estavam falando de nós? — Kate cansou daquele pingue-pongue de sandices. 

      — Porque ninguém aguentava mais o mau-humor de vocês dois — Prudence afirmou. — Por Deus, tudo que precisavam fazer era conversar e se casar de uma vez.

      — Você sabia disso, Pru? — John perguntou à caçula. 

      — Todos sabíamos, John. — Audrey fez um gesto com a mão. — Por Deus, esses dois se gostam há anos. Mas vocês poderiam ter conversado com seu pai antes de desaparecer em meio a um baile e fazerem… bem, o que quer que estejam fazendo aqui. 

      — Que, por sinal, talvez seja melhor voltarmos para o salão para não chamar atenção — Olivia comentou. 

      — Pode ir, coração. Eu vou ficar ao lado de John para verificar se tudo está bem. 

      — Colin! 

      O duque fingiu que não ouviu a esposa, e Kate passou a mão nos olhos, repentinamente exausta. 

      — Vamos resolver isso de uma vez. As pessoas que não estão envolvidas neste… — Audrey começou, e se virou para a filha e para Jacob com a expressão pensativa — romance, voltarão ao salão e fingirão que nada aconteceu. John, tome um gole de uísque no escritório e se acalme. Pense em Shakespeare, se ajudar. 

      O barão abriu a boca para falar, e como se não bastasse todos os cidadãos presentes na biblioteca, mais um se juntou a eles, o jovem loiro e de sorriso debochado. 

      — Devo admitir que apenas queria ir ao toalete — Mark Fletcher, o filho, parou ao lado do pai. Ele tinha dezoito anos agora, e os dois eram idênticos, era até assustador. — Mas esta reunião me pareceu mais interessante. O que está acontecendo? 

      Fletcher pai sussurrou algo no ouvido do filho, que riu. 

      — Isso é uma inspiração boa para uma história — comentou ele. 

      — Mark… — tia Daphne o repreendeu. 

      Mas ele estava certo. Claro que era uma boa inspiração. Contudo, com base na expressão de reprovação do pai e dos sorrisos guardados do resto de sua família, Kate apenas não sabia se seria uma história trágica ou uma comédia.
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      Jacob passou a mão nos olhos. Sua cabeça ainda girava de forma considerável. Ele encontrou o olhar da baronesa, que estava sentada ao lado de Kate na mesma biblioteca em que toda aquela bagunça havia começado. 

      Era gente demais presenciando seu pior momento. Todos tinham ido embora agora, mas por Deus, era gente demais, de fato. Se tudo desse certo, ele agora faria parte daquele bando. Isso porque nem todos os amigos da família estavam presentes no baile.

      Sua mãe certamente lhe daria um sermão e tanto quando ficasse sabendo. 

      — Papai está demorando… — Kate murmurou. 

      — Ele talvez precise de dois copos de uísque ao invés de um. — A mãe dela deu um tapinha em sua coxa. — Sr. Goldolf, relaxe. Acredito que, uma vez que John se acalme, não teremos grandes problemas. 

      Jacob quase conseguiu respirar melhor. 

      — Mesmo?

      — Ah, sim. É claro que isso pode demorar alguns anos para acontecer, mas temos paciência, não? 

      Jacob engoliu em seco, fazendo-a rir. 

      — Estou brincando. Vocês se casarão sem problemas. 

      — Mamãe, papai estava um tanto bravo demais. 

      — É claro que estava. Nenhum pai quer ver sua filha… do jeito que vocês estavam. 

      — Lady Brown, preciso pedir desculpas — Jacob disse a ela. — Eu não…

      A porta se abriu de repente, fazendo-o parar de falar. Jacob se levantou e encarou os olhos furiosos de seu futuro sogro — com sorte. 

      — Eu gostaria de falar com o Sr. Goldolf, queridas — John Brown falou. — Se puderem nos dar licença. 

      Kate olhou para Jacob e então para o pai. 

      — Papai, eu…

      — Dê-me um tempo, pequena. 

      Ela assentiu. 

      Assim que ele e o homem ficaram sozinhos, o mais velho ergueu o queixo e o encarou. Jacob conseguia entender porque John Joseph Brown tinha a fama que tinha. Era quase como se o homem possuísse nas mãos mais poder do que o próprio Rei. Talvez, ele tivesse mesmo, as pessoas apenas não comentavam tanto porque seria indelicado com Sua Majestade. 

      — Sir, eu…

      — Eu falo. Você, escuta. 

      Jacob engoliu um bolo de saliva no mesmo instante. 

      — Eu sei o que esteve fazendo todos esses anos. Dizendo-me palavras gentis, tratando minha filha com consideração. Tudo que quis, desde sempre, foi casar-se com ela. 

      Aquelas não eram perguntas, então Jacob nem se atreveu a responder. Não era como se o barão estivesse errado.

      — Pediu a mão dela? — perguntou o mais velho. 

      — Eu ia fazer isso, mas…

      — Sabe se Katherine aceitaria seu pedido? 

      Ela assentiu. 

      — Acredito que sim. 

      John Brown levou um segundo em silêncio. 

      — Devo admitir que gostei do senhor. Astuto, seria como eu o definiria. Sabe o quanto já conquistei em minha vida, Sr. Goldolf? 

      — O quanto já…

      — Assumi meu título de barão aos dezenove anos. Aos vinte e dois, eu havia dobrado a fortuna de meu pai. Investimentos, sempre fui bom com números. Aos vinte e quatro, pensando em triplicar esta fortuna, pedi Audrey em casamento. Era conveniência, admito, mas me apaixonei por ela, e tive sorte porque ela se apaixonou por mim também. Com esse amor, ela me deu três filhos maravilhosos. Quando soube que estava grávida de Katherine, foi como se todo o meu mundo fizesse sentido. E quando eu segurei aquela menina nos braços, jurei a mim mesmo que nunca — o barão deu um passo a frente —, jamais permitiria que a fizessem mal. 

      Jacob piscou, tão nervoso com aquele olhar matador que poderia cair. 

      — Então eu lhe pergunto: por que deveria conceder a mão de minha filha, um de meus maiores tesouros, a um cavalheiro que a puxa para um cômodo escuro em meio a um baile de sua família? 

      A hora era agora, Jacob pensou. Independentemente de qualquer coisa, havia apenas uma resposta para a pergunta do barão. 

      — Porque eu a amo, sir — disse ele. — Porque Katherine… é a melhor pessoa desse mundo. Ela é gentil, inteligente, engraçada. Preciosa, de fato. E, apesar do que aconteceu esta noite, eu garanto ao senhor que a respeito e cuidarei dela com minha vida. Dedicarei todos os meus dias para fazê-la feliz. 

      John Brown pareceu — será? — levantar o canto dos lábios. Ele assentiu rapidamente, e respirou fundo. 

      — Boa resposta. — John estendeu a mão a ele. Jacob a olhou e então aceitou o gesto. — Bem-vindo à família, Sr. Goldolf. — Um sorriso se abriu no rosto de Jacob, mas antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Brown complementou: — Se partir o coração dela, eu mato você. 

      Com toda naturalidade do mundo, o barão fez um aceno com a cabeça e lhe deu as costas. 

      Assim que a porta se abriu, ele viu o homem sussurrar algo para Kate, que aguardava ansiosa do lado de fora. Ela pulou no pescoço dele e o abraçou, o som de sua risada penetrou os ouvidos de Jacob num caminho direto ao seu coração. 

      Santo Deus, tudo dera certo. Ele mal conseguia acreditar que Katherine era dele, agora. 

      Assim como ele era dela também.
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      O casamento de Jacob Goldolf e Katherine Brown aconteceu dois meses depois, na propriedade de campo do duque de Clarence, a Casa Hampbell. Basicamente metade de toda a nobreza londrina foi convidada a comparecer ao que seria, pelo jeito, o evento do ano.

      Tio Nigel foi escolhido como padrinho do noivo, pois ele tivera uma participação importante naquela união. Jason, o irmão mais novo de Kate, ficou logo ao lado deles. Prudence, a outra responsável, entrou pelo corredor como uma dama de honra muito orgulhosa, seguida por Mirabel e Cinthia, a irmãzinha caçula de Jacob.

      — Eu tenho que perguntar uma coisa. — A voz de John, seu pai, soou ao lado dela antes de entrarem na igreja.

      — Sim? — Kate olhou para o barão.

      Ele estava emocionado, ela o conhecia bem. John J. Brown poderia ser durão para todos os cidadãos do Reino Unido, mas em casa ele era apenas John. Um pai dedicado, um marido amoroso.

      — Por que está se casando com ele?

      — Porque eu o amo.

      — Sim, eu sei, mas... o que a levou a tomar essa decisão? Está prestes a passar sua vida inteira ao lado dele.

      Kate sorriu, e um calor confortável e terno tomou seu peito.

      — Porque eu acho que ele vai ser bom para mim como você é para a mamãe.

      Ele não esperava aquela resposta, pois piscou, surpreso.

      — Eu cresci admirando vocês dois, papai. É incrível que um casamento de conveniência tenha virado um amor tão lindo. Veja a maneira como vocês se olham, como nossa família é feliz. Eu sinto que terei isso ao lado de Jacob. Que poderei ter filhos e ensinar a eles exatamente o que cresci aprendendo em casa.

      — Ah, Kate. — Uma lágrima escorreu no rosto dele. Meu Deus, ele estava chorando? Kate jamais se lembrava de ter visto essa cena antes. — Eu amo você, princesa. Mas saiba que não é porque está se casando que nossa família se desfez. Eu e sua mãe não perdemos uma filha, mas sim, ganhamos um filho.

      Ela sabia que sim.

      Assim que a música tocou e Kate e John entraram na igreja, ela conseguiu ver os rostos de todas as pessoas que amava olhando para ela, acompanhando aquele momento tão feliz. Então seu olhar cruzou com o de Jacob — que usava uma casaca cinza elegante e gravata branca, além de uma astromélia na lapela. Ele levantou a cabeça e sorriu abertamente, exibindo os dentes alinhados. O coração de Kate acelerou como nunca antes.

      Céus, ele era tão bonito.

      E, a partir daquele momento, tão dela.
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      Jacob estava nervoso. 

      Santo Deus, ele estava uma pilha de nervos. 

      Sua noite de núpcias não seria a primeira vez ele, mas era a primeira em muito tempo, desde que se vira apaixonado por Kate. Pela mulher que agora era sua esposa, que ele teria para si pelo resto de seus dias. 

      Ele encarou o espelho do próprio quarto e respirou fundo. Assim que ficaram sozinhos após a recepção, deixou Kate à vontade para que pudesse se refrescar. Ele fez o mesmo, é claro. Queria que aquela noite fosse perfeita, assim como seu casamento tinha sido. 

      Queria amar Kate o quanto pudesse, fazê-la sentir na pele cada pedaço de seu amor. 

      Bem, era a hora. Ele inspirou mais uma vez, e deixou o quarto, a caminho do cômodo ao lado. Bateu três vezes e esperou. 

      — Olá — Kate disse, ao abrir a porta. — Entre. 

      Ele o fez, e correu os olhos pelo corpo dela no mesmo instante. Assim como ele, ela estava abrigada num robe de seda, o tecido fino corria até a altura das canelas. 

      — Eu estou nervosa… — Kate confessou. 

      — Eu também, mas vai dar tudo certo. — Jacob se aproximou e tocou na bochecha dela. — Eu farei o que quiser. Se achar que precisamos parar, ou…

      — Não! Eu não vou querer parar! — A voz dela soou um pouco mais aguda. — Eu quero você. Sempre quis. 

      Ele jamais se cansaria de ouvir aquelas palavras doces. 

      Jacob pegou nas mãos dela e a guiou para a cama. Eles se sentaram e ele analisou sua esposa mais uma vez — meu Deus, ele tinha uma esposa agora —, e enquanto tentava lidar com o lado esquerdo do peito frenético, as batidas retumbando alto a ponto de seres ouvidas se eles ficassem em silêncio, ele levou uma mão delicada e trêmula aos lábios e a beijou. 

      — Quando se apaixonou por mim? — ele perguntou a ela. — Sabe me dizer? 

      Ela piscou os cílios longos, pensativa. 

      — Eu acho… que foi quando pegou meu chapéu no Serpentine. 

      Ele começou a rir, pois se lembrava daquela cena. Ele ficou com as pernas molhadas até os joelhos ao salvar o chapéu dela que fora levado pelo vento, e então precisou fugir de um marreco encrenqueiro que vivia por ali. 

      — Quando peguei seu chapéu?

      — Tenho medo daquele marreco, você se arriscou por mim — Kate afirmou. — Eu pensei: hum, acho que encontrei meu príncipe encantado que me defende dos dragões. 

      — Você é uma romântica… — Ele subiu uma carícia no braço dela. — Mas tem razão. Eu faria qualquer coisa por você. 

      Os olhos de Katherine ficaram imediatamente emocionados, e ela inclinou o rosto e beijou-o. Jacob abriu caminho com a língua, provou cada canto da boca macia. Kate praticamente se desfazia em seus braços, e ele percebeu que ela começou a relaxar, se entregar por inteiro. 

      Sem parar de beijá-la, Jacob passou a despi-la. Abriu o robe, puxou a fita devagar, desnudou os ombros estreitos. Pediu para que Kate ficasse em pé, e tirou a camisola dela pela cabeça. Os cabelos sedosos ficaram um pouco bagunçados, mas Jacob se prendeu mesmo na visão maravilhosa do corpo dela. Kate era perfeita, uma verdadeira musa. Os seios eram grandes e tinham mamilos marrons que pareciam duas frutinhas arrepiados daquele jeito. Ela corou ao sentir o olhar dele, mas sorriu também. 

      Oh, céus, e lá estava ele se apaixonando por ela mais uma vez. 

      Jacob achou melhor não demorar para se despir, e abriu o próprio robe. Kate arregalou os olhos com sua ereção evidente, e ele era um idiota orgulhoso e apaixonado agora. 

      — Vem cá. — Ele a guiou para que se deitasse de costas no colchão. 

      Jacob cobriu o corpo dela com o seu e voltou a beijá-la. 

      — Você é tão linda… — Ele desceu os lábios pelo colo, a língua provando toda a doçura. 

      — Você também — Kate falou, embora estivesse com os olhos fechados, entregue ao prazer. Jacob tratou de deixá-la pronta, chupou os seios redondos, abriu as pernas dela, mergulhou os dedos na intimidade secreta e manipulou o pontinho de nervos até que ela começasse a se sentir muito ansiosa. 

      — Era isso que eu queria fazer naquele dia, na biblioteca — ele sussurrou, um dedo entrando na fenda apertada. — Queria sentir você, levá-la às alturas. 

      — Por favor, Jake, me leve. — Kate agarrou nos ombros dele. — Eu quero. 

      Foi o que ele fez, primeiro com os dedos, depois com a boca e lábios. Somente quando sentiu a intimidade pulsar na própria língua, depois de beijar cada dobra dela, cada pedaço, foi que Jacob se acomodou entre as coxas afastadas e a penetrou, devagar, seus olhos grudados nos dela, que cintilavam amor e um tanto de receio. 

      — Vai doer só dessa vez. — Ele beijou os lábios dela. — Prometo. 

      Kate assentiu e devagar ele investiu, até sentir a barreira se romper, seus olhos fechados e as têmporas latejando de prazer. Já fazia muito tempo, mas valera a pena toda espera. Estar unido a ela era seu destino. 

      Eles fizeram amor devagar, Jacob se manteve atento, fez tudo que sabia para distraí-la da dor. Deu certo, por Katherine abraçou-o e o trouxe para perto, colou o peito dele no dela e o beijou. Eles atingiram um clímax intenso, uma promessa de que aquela seria apenas a primeira de muitas noites maravilhosas, apenas o início de uma vida juntos. 

      — Eu amo você — eles disseram juntos, quando Jacob saiu de dentro dela e se cômodo ao seu lado. 

      — Como você está? — Ele acariciou a bochecha macia. 

      — Bem. — Kate sorriu. — Eu estou feliz, meu amor.

      Jacob puxou-a para si e a beijou na testa, concordando.

      Feliz parecia ser o melhor adjetivo para descrevê-lo também.
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      — Eu gostei bastante dessa história, preciso admitir — John Brown comentou, sentado no sofá da sala de visitas com sua família reunida ao redor dele. 

      — Eu também! — Jason, o caçula, voltou a folhear o livro em suas mãos. — Mark conseguiu entregar uma história e tanto. 

      — Acho que ele poderia ter mudado alguns fatos… — Jacob, o marido de Kate, comentou com um resmungo.— Quando ele disse que iria se inspirar em nós para uma história, não pensei que seria tanto — Jacob respondeu. — É como se meu erro estivesse eternizado.

      — “A filha do barão” é uma obra-prima — Prudence provocou. — Pobre Janobe, que teve de enfrentar a besta feroz e quase perdeu sua vida tragicamente…

      — Crianças, não provoquem Jacob… — Audrey segurou uma risadinha, e alcançou a mão de John para um carinho suave.

      John não conseguiu fazer o mesmo e riu alto. Era por isso que Mark Fletcher Jr. era um de seus pupilos favoritos. Porque o garoto era tão terrível quanto o pai e usava seu talento para escrever histórias e ganhar dinheiro sem nem pensar duas vezes. 

      — O importante é que, na vida real e na ficção, o mocinho acabou feliz apesar dos obstáculos — Kate comentou.

      — Por sorte… — John se lembrou, referindo-se a quando descobrira o sujeito que hoje era seu genro com as mãos dentro das saias de sua filha. 

      Céus, quando o tempo passara rápido daquele jeito? Kate estava casada, Prudence também já aproveitava suas temporadas e ele apenas se perguntava quando o próximo palerma chegaria querendo levar sua menina embora para mudar seu mundo e fazê-lo ficar nervoso mais uma vez. 

      Ele esperava com sinceridade que demorasse um tempo. John gostava das coisas do jeito que estavam, estáveis e calmas. 

      — Bem, podemos mudar de assunto e falar do que nos interessa mais? — Jacob deu um toque de cotovelo em Kate. 

      Ela sorriu. John conhecia aquele sorriso muito bem. 

      — O que está aprontando, Katherine? — ele perguntou. — Americaninha, sua filha está aprontando. 

      — Posso ver. — Audrey apertou os olhos. — O que foi, querida? 

      Kate umedeceu os lábios e respirou fundo. 

      — Jacob e eu temos novidades. 

      — Não me diga que decidiram adiar a viagem a Paris? — Jason se adiantou. — Se for isso, poderei ir junto no verão! 

      — Vamos adiar, mas por outro motivo. — Kate olhou para os pais. — Papai, mamãe… eu estou grávida. 

      John paralisou, sem saber o que dizer. 

      — O quê? — A voz de Audrey soou feliz e um pouco estridente. 

      — Sim. — Kate começou a chorar, emocionada. — Vocês serão avós. 

      — John! — Audrey se virou para ele. — Ouviu isso? 

      Ele estava emocionado demais da conta, mas assentiu, levantando-se e abraçando a filha com todo o amor que tinha dentro de si. Audrey fez o mesmo com Jacob e a sala virou uma verdadeira festa. 

      — Parabéns, princesa. — Ele olhou para Katherine.

      — Está feliz? 

      John sorriu abertamente e voltou a abraçá-la. 

      Vocês serão avós. 

      Mais uma vez, como já acontecera antes, três palavras simples ecoaram em sua mente de forma constante, mudando a sua vida para sempre. 

      E, mais uma vez, ele não poderia estar mais feliz.

      
        
        FIM
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      Este livro é livre de gatilhos, mas contém cenas sensuais descritivas. Idade de leitura recomendada: 18 anos.

      Se você é novo em Stefland, seja bem-vindo. Se você já é de casa, tenho certeza que vai matar as saudades de seus personagens favoritos (a maioria deles). Aproveitem Prudence e o cachecolzinho escocês.

      Um beijo e boa leitura

      Stefany.
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        Londres, Inglaterra

        Temporada social de 1828

      

      

      

      — Seguindo todos esses passos, a beleza da dama é acentuada — disse Prudence Brown para seu pai, o barão. — E é por isso que necessito de um estoque grande de cores variadas que reunirei no mostruário. Isso sem contar os apetrechos. Não esqueçamos que as aparências importam nesta sociedade.

      Seu pai passou a mão nos olhos cansados e a encarou.

      — Querida, faz uma hora que você está falando sobre fitas.

      Tanto tempo? Minha nossa…

      — Mas o senhor entendeu meu ponto?

      — Tanto que estou até com dores de cabeça. — Ele largou o corpo na poltrona. — Resumindo, você quer uma quantidade significativa de dinheiro para montar um negócio de fitas.

      Ela franziu as sobrancelhas escuras.

      — Ora, eu não diria que é apenas um negócio de fitas. É mais... uma consultoria de imagem que prestarei às damas, para que se sintam bonitas como são, em suas melhores versões possíveis.

      — De onde veio essa ideia?

      — Fiquei pensando nisso no último baile, quando Alice apareceu com um vestido amarelo que não valorizou seu tom de pele. Ela concordou comigo, inclusive.

      — Alice tem quinze anos. É praticamente uma criança.

      A carranca de Prudence aumentou.

      — Ela é uma jovem mulher que está se preparando para uma vida social em poucos anos. As mulheres sofrem, papai, com todos os julgamentos cruéis vindos de todos os lados.

      — Você quer auxiliar o mercado casamenteiro.

      — Não. Quero que as mulheres se sintam bonitas e confiantes em suas próprias peles, independentemente da aprovação dos cavalheiros. O senhor não ouviu tudo que eu disse?

      — Santo Deus, a dor de cabeça aumentou.

      Ela revirou os olhos, pois se havia alguém mais perspicaz do que ela mesma, esse era seu pai. Ter herdado seus genes de negócios era uma benção e uma maldição.

      — Papai, não seja tão severo e invista em minha ideia.

      — Não vou gastar uma pequena fortuna para que compre um monte de coisas que não terão utilidade em pouco tempo.

      — Mas eu…

      — A senhorita está com vinte anos e não duvido que entre por minha porta em breve com algum patife querendo levá-la daqui assim como sua irmã fez.

      — O senhor gosta de Jacob, e eles terão um filho.

      John sorriu de lado.

      — Tem razão, mas meu pobre coração de pai precisa de umas férias.

      — E terá férias, pois não pretendo me casar já — argumentou ela. — Quero ser uma mulher de negócios.

      — Negócios devem nos trazer lucros, princesa. Entendi o conceito de suas ideias, sua missão com as damas. Agora lhe pergunto: onde estão os cálculos?

      Prudence abriu a boca e então a fechou. Mas que droga, ela passara tanto tempo dedicada a explicar a seu pai porque poderia ser considerada a nova consultora das debutantes que se esqueceu completamente da parte matemática da história.

      — O senhor é melhor com números do que eu.

      — Justamente, e é por isso que estou recusando sua oferta. — Ele deu um impulso na grande poltrona e se levantou.

      — Mas papai, eu…

      John se virou e estendeu a mão na frente do corpo.

      — A não ser que consiga me provar, no papel e com todas as cifras, de que terá sucesso em seus planos, não vou investir em sua empreitada. Você disse que quer ser uma mulher de negócios, querida. — Ele acariciou a bochecha dela. — Dou meu total apoio, contanto que saiba o que está fazendo. Contas são importantes. Sugiro que comece a pensar nelas desde já.

      Ele apertou os lábios e deu-lhe as costas, deixando-a sozinha no escritório. Prudence fez uma careta, pois se sentia muito estúpida em ter se esquecido de um detalhe tão importante.

      Ela caminhou para fora do cômodo, onde seu irmão, Jason, a esperava com a lateral do corpo apoiada na parede e os braços cruzados na altura do peito, além de um sorriso maroto no rosto.

      — Suponho que papai tenha dito que não — disse ele.

      Jason tinha apenas onze anos, era parecido com seu pai dos dedos dos pés ao último fio de cabelo, mas conseguia ser insuportável quando desejava.

      — Sim, ele disse.

      — Eu sabia. Você se esqueceu das projeções financeiras.

      Prudence caminhou até ele e lhe deu um peteleco na testa.

      — Ai! — reclamou o garoto.

      — Se tinha percebido que esqueci disso, por que não me avisou?

      — Você não perguntou. — Ele deu de ombros, e correu dando risada quando Prudence cerrou os punhos ao lado do corpo e o fulminou com o olhar.

      Pestinha descarado…

      Ela demorou alguns segundos pensando. Embora a ideia de montar um pequeno negócio pessoal não fosse exatamente um sonho antigo, Prudence ficaria muito satisfeita se seus planos desses certo no fim de tudo. Por que uma mulher em idade de frequentar os bailes deveria se preocupar com casamento e apenas com isso?

      Ela queria mais, queria… deixar sua marca na sociedade, de alguma forma. Gostava de roupas e tecidos, e tinha bons olhos para combinações da moda. Tentara aprender a costurar, mas duas lições foram o bastante para perceber que não levava jeito com agulhas.

      Mas ela não desistiria após a primeira adversidade. Não, de jeito nenhum. Determinada, Prudence caminhou até seu quarto, pegou uma folha de papel e um lápis e começou a tomar notas.

      Ou melhor… começou a rabiscar números.
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      Havia algo errado com ele. 

      Ian Holstoff se considerava um sujeito positivo, mas naquela noite de baile, ele estava muito frustrado. Era esperado que um homem que tivesse acabado de pedir uma mulher em casamento e sofrera uma rejeição se sentisse de tal forma. 

      Mas Ian já havia sido rejeitado duas vezes. 

      Da primeira, a dama por quem ele se apaixonara dissera que não o via mais do que como um amigo. Argh, ele odiava essa palavra. E agora, um ano depois, Lady Jennifer lhe arrancara alguns suspiros, tudo para se arranjar com um herdeiro mais interessante para se casar. Foi exatamente isso que ela dissera: que havia alguém mais interessante em vista. 

      Então ali estava ele, no baile de Lorde Handel Rupert e sua esposa Lady Jasmine, completamente emburrado no canto do salão. Sua vida na Escócia costumava ser um tanto monótona, mas com a andar da carruagem, a agitação londrina não estava lhe ajudando em nada. Quando deixou seus avós em Edimburgo para ir se juntar a um escritório de contabilidade na capital do Reino, ele pensou que frequentar os bailes da temporada o ajudariam a formar uma família. Ian havia nascido em um lar rico e nobre — seu avô era um marquês —, mas ele crescera um tanto solitário depois da morte de seus pais na epidemia de escarlatina na cidade. Ian sempre desejou ficar adulto para arranjar uma esposa e ter muitos filhos com ela, o que se tornava mais difícil a cada ano que passava. 

      — Você não vai conseguir admiradoras com essa cara feia. — Ele ouviu uma voz ao seu lado. Era Prudence Brown, a quem ele poderia chamar de uma conhecida próxima. Desde que Ian tivera um relance de interesse pela irmã mais velha dela, Kate Brown — que agora era Kate Goldolf —, ele e Prudence trocavam palavras gentis e vez ou outra dançavam. E vez ou outra, ela gostava de provocá-lo. 

      A moça era direta e parecia julgá-lo com extrema facilidade. Ele se sentia em suas roupas de baixo quando estava perto dela. 

      — Boa noite para a senhorita, também. 

      Prudence sorriu, daquele jeito sarcástico que sempre fazia. 

      — Por que está de cara feia? — insistiu ela. 

      — Estou aqui contra a minha vontade. 

      — Foi amarrado e obrigado a vir? — Ela olhou para o movimento do salão. — Pobrezinho…

      — Vim com minhas próprias pernas, mas agora começo a me questionar os motivos. 

      Ela escolhera o dia errado para provocá-lo. Prudence suspirou, ainda sem olhar para ele. Ela tinha um perfil bonito, aquela terrível. O nariz era um tanto empinado e seus cílios bem longos, que combinavam muito com os olhos castanhos e profundos. 

      — Isso teria relação com Lady Jennifer? 

      Ian franziu as sobrancelhas e a encarou. 

      — Demônios, como sabe sobre isso? 

      — Sou uma Brown. Crescemos com os Greenwood. A mãe de Lady Jennifer conhece tia Phillipa, então…

      Ele resmungou baixo. 

      — Malditos fofoqueiros…

      — Pois tome cuidado de como fala sobre minha família! — ela o repreendeu. 

      Ian arrumou a lapela e empertigou a coluna. Não era educado praguejar em frente a damas.

      — Desculpe-me, mas estou frustrado. 

      — Eu imagino. Sinto muito que ela não tenha correspondido às suas atenções. 

      — Bem, nenhuma delas corresponde. Deve haver algo de errado comigo. 

      Prudence se virou, piscou repetidas vezes e o fitou de cima a baixo. 

      — Hum… o senhor não sabe?

      — Não sei o quê?

      — O que há de errado, oras. 

      — A senhorita sabe? 

      — Sim. 

      Ele abriu um pouco a boca, e depois a fechou. Como ela podia saber? 

      — Como?  Explique-se. 

      Prudence ergueu o queixo e seu sorriso aumentou. 

      — Eu sou uma mulher observadora. Desde os tempos em que o senhor flertava com Kate, na verdade. 

      — A senhorita tem o costume de me observar? 

      Ela corou um pouco? Parecia que sim. 

      — Eu tenho o costume de observar pessoas, em geral. Não se sinta convencido. Mas pude, já naquele primeiro ano, identificar o que o senhor faz de errado. 

      — E o que é? 

      Ela abriu a boca para falar, mas eles foram interrompidos por Lady Audrey Brown, a mãe de Prudence. 

      — Boa noite, Sr. Holstoff. 

      — Lady Brown. — Ian fez uma mesura com a cabeça. — Como está?

      — Bem, obrigada. O senhor está bem?

      — Aye, muito bem.

      — Ótimo. Desculpe interrompê-los, mas acha que podemos ir embora, filha? Está quente demais hoje, e como seu pai e lorde Rupert já discutiram seus negócios, acho que quero descansar. 

      — Eu concordo. — Prudence assentiu imediatamente. — É uma pena, Sr. Holstoff, mas devo deixá-l…

      — Lady Brown, perdoe-me, mas acredito que eu e Prudence temos um assunto inacabado. — Ele a interrompeu. — Pode nos dar alguns minutos, por gentileza? 

      A baronesa franziu a testa e Ian sentiu os olhos castanhos muito atentos ao rosto dele. Eles eram muito similares aos de Prudence.

      — Tudo bem, mas partimos em dez minutos — avisou a matriarca.

      Assim que ela virou as costas, Prudence lhe deu um tapinha no braço.

      — Que grosseiro! 

      — Não pode me dizer que sabe qual é o meu problema e então partir. Diga de uma vez. 

      Ela revirou os olhos fortemente. Ian não duvidava que acabasse com uma dor de cabeça. 

      — O problema é exatamente o que acabou de fazer. O senhor é grudento e se esforça demais. 

      Ora, essa!

      — Perdão?

      Prudence concordou. 

      — Isso mesmo. 

      — Está dizendo que o fato de eu ser prestativo é o que afasta as moças de mim? 

      — Sim, porque não somos obrigadas a aguentar quem nos sufoque. Não adianta o senhor ser bonito e elegante se não der espaço para que sua pobre pretendente possa respirar. É como usar um cachecol em pleno verão. — Ela desviou o olhar e viu Lady Brown acenar ao longe. — Preciso ir agora. Pense nisso, sim, cachecolzinho? 

      Prudence deu uma piscadela para ele, mas Ian ficou parado no mesmo lugar, pensando no que ela dissera. 

      Grudento? 

      Por essa, ele realmente não esperava esperando.
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      — Vou até a casa de tia Phillipa ajudá-la com as bagagens. 

      Prudence tirou os olhos dos números rabiscados do papel em sua frente e olhou para a mãe. 

      — Ahn? 

      Audrey riu. 

      — Tia Pippa e tio Nigel estão indo viajar para a Índia, visitar tia Angie e tio Dev, se lembra? Eles partem no fim da semana. Vou ajudá-la a decidir o que levar. Meses de viagem merecem uma bagagem completa. 

      Ah, sim. Prudence tinha se esquecido que, anos após a última viagem a Deli, Phillipa e Nigel haviam decidido visitar tia Angie Beaman novamente, para que Niyati e Ravi passassem um tempo em sua terra natal.

      — Preciso ir? — Prudence perguntou. — Quero me despedir e entregar um pacote de fitas que fiz para tia Angie e as meninas, mas estou um tanto ocupada com contas. 

      — Contas? — Audrey se aproximou. 

      — Sim, as projeções financeiras que papai pediu para convencê-lo a investir em meu negócio. 

      Audrey segurou uma risada.

      — Esse seu pai…

      — Vou mostrar a ele como é um bom negócio! No baile de Lady Jasmine, a Srta. Evans estava com um vestido que não valorizou em nada seu cabelo ruivo. 

      — Você não se cansa, minha filha? De ser tão criativa? 

      — Não. — Prudence deu de ombros. — Me canso desses números horrorosos, isso sim. 

      — Bem, eu vou logo, porque sua tia está esperando. — Ela deu um beijinho na bochecha da filha. 

      — Mande um abraço e diga que vou até lá antes de partirem. Tenho fitas para Niyati e tia Pippa também. 

      — Eu ainda não ganhei fitas. — Audrey cruzou os braços. 

      — Mas vai ganhar, só me deixe fazer o que preciso para convencer seu barão interesseiro. 

      Audrey murmurou mais alguma coisa, que Prudence não entendeu. Ela voltou a olhar para os números e coçou a testa, um tanto confusa. Aquela soma não parecia certa. 

      — O que está fazendo?

      Prudence deu um pulo para trás e quase caiu da cadeira ao perceber a presença de Ian Holstoff no escritório de seu pai. 

      — Por Deus, homem? De onde você saiu? — Ela levou a mão ao coração.

      Ele riu. E que droga, o sujeito já era bonito sério, rindo então, era um verdadeiro galã. 

      A beleza de Ian Holstoff sempre chamou a atenção de Prudence, desde que ele surgira em Londres. Ele era alto, tinha um rosto quadrado com todos os ângulos possíveis e um sotaque maravilhoso. Ah, aquele sotaque escocês. Contudo, ele tinha um problema sério: tentava demais ser agradável, algo que Prudence desconfiava que era o que acabava afastando as pretendentes do pobre. 

      — Eu cheguei assim que sua mãe saiu, ela me disse que estaria aqui e o mordomo me guiou. Isso é uma planilha? 

      Prudence olhou para o mesmo papel que ele encarava. 

      — É… — Ao menos, deveria ser. 

      — Esse cálculo está errado. — Ele apontou com a cabeça, suas mãos juntas atrás do corpo forte. 

      — Como sabe se está olhando-o de ponta cabeça? — Ela virou o papel. 

      — Eu sou bom com números. Trabalho com contabilidade. 

      O coração dela havia começado a se recuperar. Prudence o encarou, um tanto sem paciência. 

      — Entendo, mas… ainda não sei o que, de fato, está fazendo aqui. 

      Ian passou a mão grande no cabelo loiro.

      Que charmoso.

      — Eu fiquei pensando no que me disse no outro dia, no baile. 

      — Hum. O que eu disse mesmo? — Ela realmente não se lembrava. 

      — Que sou grudento. 

      — Ah! — Prudence segurou uma risada. — Isso. Certo. Eu o ofendi? 

      — A senhorita me chamou de “cachecolzinho”. 

      Ela não aguentou mais segurar e cobriu a boca com a mão. 

      — Sim, isso parece um apelido que eu teria inventado. 

      — Não quero sufocar ninguém! — Ian falou, irritado. — Não imaginava que era assim que me viam. 

      Ela largou o corpo na cadeira larga e olhou para ele. 

      — Uhum, mas… não me entenda errado, Sr. Holstoff, mas ainda não compreendi o que eu posso fazer pelo senhor. 

      Ele baixou o olhar e pigarreou. 

      — Quero que me ajude a mudar. Se a senhorita é tão perspicaz com o que diz, deve saber o que devo fazer para conseguir que aceitem meu pedido de casamento.

      Prudence revirou os olhos. 

      — Sr. Holstoff, eu não sou uma casamenteira. 

      — Mas é intrometida e atrevida para ser sincera comigo. 

      Era verdade, embora ela pensasse que talvez deveria ficar ofendida com aquele comentário. 

      — Sim, contudo, ando ocupada com um negócio próprio. Estou sem tempo. 

      — Eu posso ajudá-la, se quiser. Pode ser uma troca de favores. 

      Uma luzinha se acendeu em seu cérebro brilhante — que infelizmente não sabia matemática. 

      — O senhor me disse que é bom com números? — Ela se levantou e foi até ele. Ian estava bem próximo dela, e ele era alto e cheiroso.

      — Sou. 

      Hum, interessante. Muito interessante. 

      — Tenho um plano de negócios que inclui fitas e análise de cores. Quero que meu pai invista, mas ele deseja ver a projeção dos cálculos para ter certeza de que não estou desperdiçando dinheiro. 

      — Eu posso fazê-lo — Ian afirmou. — Apenas me ensine a ser menos… sufocante. Garanto que seus negócios com seu pai darão certo. 

      Prudence hesitou apenas para que ele pensasse que ela não estava desesperada, mas o homem era o rei das boas ideias.

      — Por que quer tanto mudar? — Quis saber ela.

      Os olhos dele brilharam algo diferente. Uma… carência, talvez. Algo que a comoveu. 

      — Quero formar uma família, Srta. Brown. Preciso de ajuda. 

      Certo, era um argumento bom o bastante. 

      — Pois bem, Sr. Holstoff. — Ela estendeu a mão para ele. — O senhor me convenceu. Temos um acordo. 

      Ele sorriu de uma forma tão genuína, que Prudence se lembrou daquele sorriso o resto do dia. 

      Que estranho…
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      Eles fizeram um acordo.

      Ian parou em frente a casa de Nigel e Phillipa Brown, no aguardo para que ele e Prudence Brown pudessem dar uma volta no Hyde Park para conversar.

      Para... estabelecer, finalmente, quais seriam os passos para que ela o ajudasse a mudar. E então ele perguntaria que tipo de negócios ela estava planejando e a ajudaria com as contas. Um acordo simples, ao que parecia. Ao menos, ele esperava que sim.

      — Desculpe a demora. — Prudence passou pelo portão, com sua aia logo atrás dela. — Isadora, a senhorita já conhece o Sr. Ian Holstoff.

      — Srta. Isadora, como vai? — Ele fez uma mesura com a cabeça.

      A moça sorriu e Ian e Prudence passaram a caminhar lado a lado.

      — Eu achei que demoraríamos menos, mas Niyati tinha perguntas a me fazer. Ela está uma mocinha… — Prudence se explicou.

      — Perguntas? — Ian olhou para ela, e não pode deixar em como a moça estava elegante naquela tarde. Prudence usava um vestido azul-celeste, os cabelos presos num coque simples, que ele não duvidava que tivesse sido feito às pressas. Mas ela tinha um brilho diferente, um entusiasmo natural. E um arzinho de sabichona também, que ele esperava que fosse seu aliado dali para frente.

      Muito, muito linda.

      — Sim, eu fiz um pacote de fitas para ela usar nos cabelos. Meus tios e primos estão indo para a Índia por uns meses. Eu estava me despedindo.

      Ian assentiu.

      — Eles são uma família muito bonita. Incomum, mas bonita — comentou ele.

      Prudence sorriu abertamente.

      — Que bom que pensa assim. Eles já enfrentaram olhares tortos e comentários maldosos de muitas pessoas.

      — Eu lamento muito por isso. Como eles se encontraram?

      Prudence arrumou a luva branca na altura do pulso.

      — Tia Pippa e tio Nigel fizeram uma viagem sem qualquer pretensão para Deli. Eles estavam casados há uns anos e não conseguiam ter filhos, e conheceram as crianças no abrigo de meu tio Dev. Niyati tinha sete anos, Ravi, quatro. Foi um encontro de almas, como tia Pippa diz. Eles perguntaram se as crianças gostariam de viver como seus filhos aqui na Inglaterra e os dois disseram sim.

      — E então eles viraram seus guardiões?

      — Tecnicamente, pois, na prática, Ni e Ravi são seus filhos, como se fossem de sangue. Não existe uma documentação formal para o caso deles, apenas laços do coração. Meus tios fazem tudo pelos dois, é lindo de se ver. Claro que tio Ted fez um requerimento junto ao Parlamento para que eles consigam se naturalizar e ter alguns direitos de súditos.

      — Ah, sim? E como isso acontece?

      — Por um Ato Privado do Parlamento. Assim que concedido, Niyati terá direito a um dote e Ravi será o herdeiro das propriedades. É um procedimento um tanto complicado, mas possível para quem não nasceu na Inglaterra. Papai mencionou algo sobre o processo estar quase concluído esses dias atrás.

      Ian parou junto à calçada e esperou uma carruagem passar para que pudessem atravessar.

      — Fico muito feliz pelas crianças terem encontrado alguém que as ame. Eu sou órfão, não sei se sabe disso.

      Prudence piscou os olhos atentos.

      — Não sabia. Sinto muito.

      — Perdi meus pais para a escarlatina. Meu avô era meu guardião legal, um marquês. Ele e vovó são ótimos, muito amorosos, mas... não tive irmãos e sinto falta de meus pais, ainda que eu fosse muito pequeno.

      — É por isso que deseja formar uma família — Prudence constatou.

      Ela era mesmo muito sagaz.

      — Meu pai perdeu os pais jovem também — ela comentou. — Não tão jovem, ele tinha dezenove anos. Tio Nigel tinha quinze, eu acho. Eu sempre me emociono quando ele fala deles. Mas eles tiveram sorte, em serem acolhidos pelos Greenwood. Os laços do coração começaram cedo em nossas famílias.

      — A família do duque e de Lady Phillipa?

      — Sim, eles eram amigos desde sempre. Meu nome é Prudence em homenagem à vovó Prudence. Eu a chamo assim, também. É tudo junto e misturado.

      — Gosto do seu nome — as palavras lhe escaparam à garganta, no exato momento em que eles adentraram o Hyde Park.

      Ian inspirou o ar verde e fresco e observou o movimento de damas e cavalheiros que caminhavam por ali. Ele apenas esperava não encontrar Lady Ingrid e seu pretendente mais interessante por ali. Seria um tanto humilhante.

      — A senhorita não usa uma sombrinha — Ian comentou, ao estender o braço para ela.

      Prudence olhou para baixo e para ele de novo, aceitando o gesto.

      — Eu gosto de tomar sol. Me sinto com mais saúde — respondeu ela. — Agora, vamos discutir nosso acordo. — Ela ergueu uma sobrancelha.

      — Pois bem. Quero que me diga com detalhes o que me faz grudento. E porque tento demais. Talvez eu devesse fazer uma lista. Estive pensando nisso desde aquela noite, e...

      — Sr. Holstoff, relaxe. — Ela tocou em seu braço. — O senhor é muito afoito. Precisa respirar ou vai prejudicar seus pulmões.

      Ele soltou o ar, concordando. Estivera tagarelando todo aquele tempo?

      — Certo.

      — O senhor tenta demais, se lembra? Às vezes, é necessário relaxar e deixar que as coisas fluam. Como... o Serpentine, por exemplo. — Prudence apontou para o lago em frente a eles.

      Ian murmurou algo baixo, que nem mesmo ele entendeu.

      — Isso vai difícil...

      — Não vai. Veja, me lembro quando estava flertando com Kate, de que o senhor fazia perguntas demais.

      — Eu perguntava se ela estava bem. Queria saber seus gostos, seus...

      — Ela não queria dizer-lhe tudo isso — Prudence o interrompeu. — Mas o senhor estava tão preocupado em agradá-la, que nem notou seu desinteresse.

      — Mas assim fica difícil. Se eu não me mostrar interessado, como ela vai saber disso? E se ela não me disser que estou imaginando coisas, como eu vou saber?

      Prudence ponderou por um instante.

      — Bem, nesse ponto o senhor tem razão. Kate e Jacob poderiam ter se casado muito antes se fossem mais honestos um com o outro.

      — Touché. — Ele suspirou.

      — Eu tenho uma ideia. — Prudence deu um saltinho sobre um galho sem nem se dar conta, o que Ian achou adorável. — Que tal o senhor fingir que quer se casar comigo?

      Ele franziu a testa.

      — Fingir?

      — Sim, para que eu analise o que, de fato, está fazendo errado.

      — Como funcionaria?

      — O senhor fará comigo tudo que fez com Lady Jennifer e sua outra pretendente.

      — Tudo?

      — Tudo. Sem mudar nada, nem pensar muito nisso por enquanto. Vou analisar seu comportamento e direi o que talvez esteja lhe atrapalhando. Não fique nervoso, Sr. Holstoff. Vai dar certo.

      Ele concordou, afinal, era o que lhe restava.

      — Vai. Agora, me conte seus planos de negócios. Temos uma troca e não quero ficar em dívida.

      Por muitos minutos, Prudence Brown tagarelou sobre sua ideia de ajudar as damas a encontrarem sua melhor versão. Ela falou sobre fitas e cores, sobre penteados e tecidos. Ian ouviu tudo com atenção, fez algumas perguntas importantes, e precisava admitir que a mulher era mesmo uma visionária.

      — E seu pai precisa dos números?

      — Sim, porque a quantia que pedi é um pouquinho exorbitante. Só preciso comprovar que terei lucros, apenas não sei como.

      — Vou pensar num plano de negócios esta noite — Ian falou. — Mas quero que acompanhe o processo. Podemos nos encontrar amanhã?

      Ela inclinou a cabeça para o lado, charmosa.

      — Tudo bem. Venha tomar um chá em casa. E não se esqueça: o senhor deve fingir querer se casar comigo.

      Ele assentiu, fazendo uma nota mental.

      — A senhorita tem um tipo favorito de flor?

      — Hum... Peônias.

      — Anotado.

      Ian não se esqueceria daquele detalhe.
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      Prudence arrumou o cabelo e inclinou o pescoço para o lado. Ela estava… bonita. Apertou os olhos castanhos e avaliou melhor o penteado e a cor de suas bochechas. Parecia saudável e disposta, seus seios estavam perfeitamente encaixados no decote do vestido e…

      Oras, por que ela estava preocupada com isso? 

      Naquela tarde, Prudence estava à espera de Ian Holstoff para analisar seus gestos cordiais. Eles estavam fingindo, o que significava que pouco importava se estivesse bonita ou não. Espantando os pensamentos tolos, ela desceu até o escritório do barão, onde deixara suas pastas sobre a mesa. Esperava que Ian realmente pudesse ajudá-la a comprovar ao pai que podia começar aquele negócio que tinha em mente. Foi uma surpresa e tanto que ele tivesse prestado atenção na explicação dela durante o passeio no parque. Prudence falava tanto que metade do tempo sentia que as pessoas nem sempre a ouviam por completo. 

      Mas ele a ouviu. Ouviu, fez perguntas e tomou notas mentais com aquela expressão séria e sensual. Sensual, Deus do céu… mas ele era mesmo, Prudence não tinha porque negar. Os cabelos loiros e olhos verdes formavam um conjunto bonito de se ver. Ian tinha ombros fortes e largos, era alto e cheirava a madeira e notas de sândalo. E, apesar de vez ou outra escolher as cores erradas para suas gravatas, ele tinha um bom gosto para se vestir também. 

      Ian, Ian… o que será de tão desagradável ele aprontava a ponto de ter sido rejeitado duas vezes? 

      — Lady Prudence. O Sr. Ian Holstoff chegou — o mordomo a informou. 

      — Vou recebê-lo. — Prudence deixou as pastas de lado e saiu pelo corredor da mansão em direção à sala de visitas. 

      Ian a esperava, bonito e alto, com as mãos atrás do corpo. Ele sorriu, logo que a viu. Um sorriso que foi um raio de sol no ambiente, iluminado e sincero. 

      Minha nossa. 

      — Boa tarde, Lady Prudence. — Ele estendeu uma mão a ela e beijou-lhe os nós dos dedos. — A senhorita está linda esta tarde. 

      Embora o elogio fosse um tanto clichê, Prudence corou, e então se repreendeu no mesmo instante. Ele estava apenas cumprindo seu papel naquela corte fingida. 

      — Boa tarde, Sr. Holstoff.

      — Eu lhe trouxe flores. — Ele estendeu a mão escondida na frente do corpo. Havia dois buquês de peônias ali. Um branco e um cor-de-rosa, quase lilás. A cor favorita dela, inclusive. 

      — Dois buquês? — Prudence piscou.

      — Aye, eu não sabia que cor a senhorita se agradaria mais, então trouxe dois. 

      Prudence sentiu borboletas no estômago. Ela pegou o buquê cor-de-rosa e cheirou a bolinha florida. 

      — São lindos, mas não acha que dois pode ter sido exagero? 

      — Pensei nisso, mas eu compraria dois de qualquer forma. Há sempre uma utilidade. 

      — Como…?

      — Como… — Ele abriu a boca para falar, mas desviou o olhar para as costas de Prudence. 

      — Ora essa, Sr. Holstoff — Audrey, a baronesa, surgiu junto a eles. — Que prazer recebê-lo. E com flores…

      A americana olhou para a filha, mas Ian falou antes dela. 

      — Estas são para a senhora, milady. — Ele entregou o buquê a ela. — Como Lady Prudence me disse que gosta de peônias, tomei a liberdade de trazer um para milady. 

      — Ah, que adorável. — Audrey pegou o buquê da mão dele, com um sorriso no rosto. 

      Os olhares de Ian e Prudence se encontraram e ele sorriu, satisfeito. Ela revirou os olhos, mas o que poderia fazer se o movimento exagero acabara dando certo?  

      — Não quero ser rude, mas vocês dois…

      — Estamos trabalhando num projeto, mamãe. O Sr. Holstoff  planeja me ajudar com as finanças — Prudence explicou. 

      — Sim, e Lady Prudence me ajudará com uma… consultoria de imagem. 

      Ponto para ele, pela sagacidade em suas respostas rápidas. 

      — Entendi… — Audrey suspirou. — Thelma foi buscar encomendas minhas, mas vocês usem o escritório à vontade. Apenas… portas abertas, claro. 

      Por que eles as fechariam? Prudence e Ian não eram Jacob e Kate, que se perdiam nos braços um do outro em qualquer oportunidade. Embora… ela se perguntasse como seria se perder nos braços daquele escocês charmoso.

      — Pode deixar, mamãe — ela concordou.

      — Dê-me aqui seu buquê. — Audrey tomou as flores da mão da filha. — E veja, Pru, sua cor favorita. Obrigada novamente pelas flores, Sr. Holstoff. 

      Quando eles ficaram sozinhos, Prudence o encarou. 

      — O senhor deu sorte de que minha mãe gosta de flores. 

      Ele riu, e o som entrou pelos ouvidos dela e causou um arrepio na base de sua coluna. Que intrigante... 

      — Dois buquês é um exagero. Anotado. 

      — Um é suficiente. Mas eu entendo sua preocupação em agradar-me. Isso foi muito gentil. 

      — Bem, a senhorita pode ser um pouco mais compreensiva do que o resto. Manterei em mente a lição de hoje. 

      Eles caminharam até o escritório e, lá, Prudence serviu-os um pouco de brandy e mostrou a ele o que tinha avançado em seus cálculos. 

      — Literalmente, está tudo errado. — Ele encarava uma folha de papel, sorrindo. 

      — O senhor parece animado com minha ignorância em números… — Prudence bebeu um gole do brandy. 

      — Bem, estou. Isso significa que nosso acordo será realmente uma troca de favores e eu poderei ajudá-la de verdade. Admiro sua mente. 

      Ela empertigou a coluna com o elogio. Um elogio maravilhoso, diga-se de passagem. 

      — Gosto que admire minha mente. 

      — Gosta? — Ian deixou o papel de lado. 

      — É algo… profundo. E incomum. Eu gosto muito de minha mente, então…

      — É claro que gosta. Apenas imagino como funciona essa cabecinha. 

      Imaginava? Ah, ele não fazia ideia. A mente dela era sempre barulhenta, sempre agitada e criativa. Prudence precisava criar, era isso ou suas pernas ficavam ansiosas e ela sentia as mãos suarem. Fora por isso que decidira abrir aquele negócio. Como era observadora e gostava de pessoas, por que não usar suas habilidades para ajudar as damas a encontrarem as melhores versões de si mesmas? Uma cor correta poderia ser muito poderosa. E, de bônus, ela ainda se sentiria útil ao não passar todas as horas de seu dia tomando chá. Servir-se de chás invisíveis já fora seu passatempo preferido. Hoje, contudo, ela queria mais. 

      — Eu sou agitada, como deve ter percebido — disse ela. — Desde pequena, gosto de estar rodeada de gente. É por isso que quero trabalhar. Me acalma e preenche algo que os livros e bailes não conseguem preencher. 

      — Eu pensei em algo antes de dormir, sobre seu negócio. A senhorita já pensou em se aliar com Madame Fleur? 

      — A modista? 

      Ele juntou as mãos e assentiu. 

      — Sim. Suponho que estejam sempre discutindo cortes de vestido e a última moda. Pode de repente oferecer seus serviços juntamente a ela. Madame costurará as peças com um diferencial. Como se cada dama que a consulte e encomende um vestido tivesse a certeza de que fez a melhor das escolhas. 

      Ela gostou muito da ideia. Muito mesmo. 

      — Isso me soa bem. Principalmente porque… bem, embora eu saiba que podemos nos valorizar com peças de roupa e fitas, sou muito defensora de que todos podemos usar qualquer coisa. Digo, o importante é que nos sintamos bem. Mas se isso puder melhorar, por que não?

      — Isso faz muito sentido, Srta. Brown, especialmente a análise de cores. Cores podem ser curativas, inclusive. Desde os tempos antigos, elas são usadas para rituais de cura. Os povos egípcios e os gregos utilizavam da luz do sol para tratar doenças. 

      Uau. Parecia que ela não era a única mente brilhante ali. 

      — Como sabe disso? 

      — Eu estudei. — Ian deu de ombros. — Há uma biblioteca vasta em minha casa, e pensei no que me disse ontem sobre as cores e fiz uma pequena pesquisa. 

      — O senhor… realmente está interessado. 

      Ian assentiu, e mudou sua expressão num instante. 

      — Oh, estou exagerando? Sufocando a senhorita, ou…

      — Não! — Ela negou no mesmo instante. — Está tudo bem, cachecolzinho, eu apenas fiquei surpresa. Nem todos ouvem tudo que tenho a dizer o tempo todo. 

      — Eu não me importaria de fazê-lo. 

      Hum. 

      Prudence piscou, muito pensativa. Ian estava fingindo cortejá-la naquele momento ou estava apenas…?

      — O que temos aqui? 

      Ambos se sobressaltaram e olharam para a porta, onde o barão John Joseph Brown surgiu e cruzou os braços na altura do peito. Jason, o irmão mais novo, parou logo ao lado dele e imitou o pai. 

      — O que temos aqui, de fato? — disse o menino. 

      — Jason — John piscou —, deixe-me comigo. 

      O garoto assentiu, mas seu queixo continuou empinado. 

      Que dramalhão…

      — Papai, este é o Sr. Holstoff. — Prudence apontou para ele. 

      — Milorde. — Ian se levantou e fez uma mesura. 

      — Certo. 

      — Ele está me ajudando com meu plano de negócios, papai.

      John avaliou o homem de cima a baixo.

      — O senhor é um contador. 

      — Sim, sir. E pretendo entregar-lhe números reais e claros sobre porque será um bom investimento permitir que Lady Prudence comece seu negócio. 

      — O que fez de errado para que ela o tivesse como refém? — Jason perguntou. 

      Prudence bufou na mesma hora. 

      — Não tem mais o que fazer?— ela perguntou ao irmão.

      — Crianças, relaxem. — John descruzou os braços. — Admito que ouvi falar do senhor, Sr. Holstoff. E você, mocinha, não brinca em serviço. Contratou conselhos profissionais e tudo.

      — Sou uma Brown. É claro que não brinco em serviço — Prudence retrucou. 

      O olhar que ela trocou com Ian naquele momento indicava que ele concordava com ela. Um gesto que talvez denunciava a admiração dele por sua mente brilhante. 

      O que fez o coração dela perder uma batida. 

      Hum.
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      Os dias passaram rápido naquele acordo entre Ian e Prudence. Durante três semanas, eles se encontraram em momentos oportunos para discutir o que seria dos negócios dela e o que ele, como um cavalheiro, poderia melhorar em seu comportamento para conquistar uma dama. 

      Ian se mantivera atento a cada conselho de Prudence. Foram menos do que pensava, mas ainda assim, ele fizera inúmeras notas mentais. Descobriu até os momentos em que talvez fizesse perguntas demais. Que chamar uma dama para dançar duas vezes seguidas não era o ideal. Um buquê de flores era o bastante, assim como nem sempre bajular os pais de sua pretendente resultava no efeito desejado. Contudo, embora Prudence fosse sincera a respeito de suas atitudes, ela não parecia se incomodar com seu jeito de ser. Na verdade, ela parecia… gostar dele. 

      Mas aquilo não tinha o menor sentido.

      Ian balançou a cabeça, espantou seus pensamentos e olhou-se no espelho. Arrumou o cabelo dourado para trás e passou a mão no queixo quadrado. Aquele seria o último encontro entre eles antes de colocarem um fim em seu combinado. Ian estava finalizando o projeto financeiro dela, Prudence ficara de agendar uma visita à modista para discutir uma parceria, e eles se reuniriam para um piquenique no quintal da casa dos Brown, bem no gazebo. 

      Embora soubesse que não podia alugá-la para sempre, Ian precisava admitir que sentiria falta daquela mocinha. Prudence conseguira… cativá-lo, de uma maneira diferente da que ele conhecia até então. Ela era bonita e tinha uma mente brilhante, mas havia algo diferente. Uma conexão, por assim dizer, forte o bastante para que ele pensasse nela com frequência. 

      Para que ele desejasse, por um milésimo de segundo, que aquela corte fingida fosse de verdade. Contudo, Ian estava farto de alimentar ilusões românticas. Para quê? Seria apenas mais uma decepção. 

      Não, não. Prudence estava ajudando-o e era isso. A mulher o achava um cachecol sufocante, pelo amor de Deus.

      Era isso. Apenas uma ajuda, ele repetiu para si mesmo, antes de sair para encontrá-la. 
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      — Você trouxe morangos! 

      Prudence sorriu ao sentar-se sobre a toalha estendida no gazebo no quintal de sua casa. Ian estava ali para que compartilhassem um piquenique, no que seria o último encontro deles antes de acabarem com aquele arranjo. 

      Ela estava um pouco triste em pensar que não teria a companhia dele com tanta frequência. Porque, não sabia, mas Prudence aprendera a se acostumar com aquele escocês grudento e atencioso. 

      Realmente atencioso, do tipo que prestava atenção em cada palavrinha que ela dizia. Até mesmo jogar bola com Jason ele tinha jogado, em uma das tardes em que Prudence passara horas na sala de visitas, organizando as fitas para mostrar a Madame Fleur. E Ian era lindo também, cheirava a sândalo e tinha olhos profundos. Ele era… praticamente perfeito.

      Perfeito? Oh, oh. 

      — Morangos e framboesas, não sabia qual fruta a senhorita preferiria. — Ele pegou as frutas do cesto. — Exagerei? 

      — Não, não. Eu… adoro framboesas. 

      Pelas pontas dos dedos trêmulas, poderia se dizer que Prudence estava nervosa. Mas não havia motivos para isso. Certo?

      — Pegue. — Ele estendeu um pratinho a ela. — Acho que estão doces. 

      Prudence pegou uma frutinha e colocou-a na boca. 

      — Hum, muito boa… — Ela sentiu as notas doces explodirem em sua língua.

      Ian deixou o prato de lado e sorriu para ela. 

      — Então, me conte o que decidiu com Madame Fleur? 

      — Ela ficou animada. — Prudence ajeitou melhor sua postura. — Disse que é uma ótima ideia que juntemos nossas habilidades. 

      — Eu sabia que ia dar certo. 

      — Eu dei crédito a você, é claro. — Prudence comeu mais uma fruta. — E amanhã ou depois irei até lá para que combinemos os preços. 

      — Ótimo, mas vou adiantar o plano de negócios para que você tenha tudo arranjado para mostrar ao barão. Em breve tenho certeza de que ouvirei falar que as damas mais belas dos salões estarão orientadas por Prudence Brown. 

      Ela piscou e corou, e então a imagem de Ian olhando para belas damas lhe veio em mente. 

      Não era uma visão agradável. 

      — Eu espero que sim.

      — Vai dar certo, você vai ver. Estou orgulhoso de você.

      Por que ela gostava tanto quando ele dizia aquelas coisas melosas?

      — Bem, preciso admitir que o senhor prepara um piquenique como ninguém. — Ela olhou ao redor da toalha, para os bolinhos e o champanhe ao lado da cesta. 

      — Não preciso mudar nada aqui? 

      Não precisava mudar nada nunca, foi o que Prudence pensou, embora guardasse a resposta para si mesma. 

      — Não consigo ver defeito algum aqui, Ian. — Ela comeu outra framboesa, tão madura que o suco manchou suas mãos. 

      — Seu lábio está sujo. — Ele estendeu a mão e tocou no lábio inferior dela. — Aqui.

      Prudence apenas se deu conta da proximidade quando já era tarde demais. Ian deslizou a ponta do polegar pelos lábios dela, bem devagar. Era difícil acreditar que uma frutinha minúscula tivesse causado tanto estrago, a ponto do toque dele não cessar. Não que ela quisesse que cessasse. Na verdade…

      — Ian? — Prudence perguntou, com o coração muito acelerado. 

      — Hum?

      — Se… se estivesse tentando conquistar minha afeição, o que você faria agora? 

      Ian não afastou o toque, mas seu olhar encontrou o dela, cintilante. 

      — Eu beijaria você. 

      Oh, sim. Direto e sincero. E exatamente o que ela esperava ouvir. 

      — Acho que, pelo bem de nosso acordo, você deveria fazê-lo. 

      Ele ergueu o canto da boca, num sorriso escondido, e obedeceu. 

      Ian grudou os lábios nos de Prudence por apenas um instante antes de se afastar. Ele se olharam novamente e, quando ela não recuou, ele pareceu esquecer-se do mundo ao redor deles. Assim como tudo que ela conhecia dele até agora, o beijo foi intenso e apaixonado. Com vontade. Ian tomou o rosto dela com a mão grande e puxou para si, com ânsia de prová-la. A língua habilidosa e com gosto de fruta buscou a dela, enquanto Prudence sentiu o toque subir pelo seu braço, seu pescoço e nuca. 

      Minha nossa, ela já havia sido beijada antes, mas aquele escocês sabia muito bem o que estava fazendo. 

      — Deite na toalha para mim — ele sussurrou na pele dele, com a voz rouca. Prudence afastou o prato que estava ali e obedeceu, sentindo a firmeza do corpo forte sobre o seu, o calor e o perfume másculo. — Eu nunca liguei muito para framboesas… — Ian brincou, mordendo o lábio inferior dela. — Mas agora… 

      Prudence sorriu e subiu a mão até os cabelos macios, numa carícia que o encorajava a continuar. 

      — Eu sou um pouco falante… — Ian disse, lambendo a curva de seu pescoço. — Isso é ruim? 

      — Depende… o que o senhor sente vontade de falar? — ela gemeu, baixinho. 

      — Que eu a acho linda… — Ele beijou o colo dela, sorrindo. O homem estava realmente sorrindo, como se ela fosse algo precioso em suas mãos. Como se fosse a mulher mais lindo do mundo. — E cheirosa. E brilhante. 

      Ela fechou os olhos e lhe deu mais abertura. Ian estava fingindo? Porque aqueles elogios pareciam ser ditos especialmente para ela. 

      — Você acha? — Prudence passou as mãos no corpo forte, tateando aquela montanha de músculos firmes. 

      — Eu acho. 

      Oh, céus, aquele sotaque…

      — Ian… — Prudence falou, quando ele voltou a beijá-la. 

      — Diga-me, Pru. 

      — Eu apenas… Eu… — E então ela parou, ao ouvir o barulho de passos apressados no jardim. Prudence empurrou Ian para longe, e ele a encarou assustado. — Há alguém vindo! Se arrume! 

      Ele olhou para a própria virilha e tentou se arrumar. Prudence ajeitou o cabelo, seu coração tão perdido em batidas aceleradas quanto ela. 

      — Seu lábio está vermelho — Ian disse. Prudence pensou rápido e pegou um morango, mordendo-o sem finesse. 

      — O que estão fazendo? — Jason apareceu e empinou o nariz. 

      Argh… é claro que era ele. Tão filho de John Brown. 

      — Comendo morangos. — Prudence engoliu o morango com força. 

      — Eu quero um. — O garoto se meteu no meio deles e pegou uma fruta. — Ian, você quer jogar bola depois? 

      Ian pigarreou, ainda parecendo confuso. 

      — Hoje eu não posso, Jason. Eu… estava de saída. Lady Prudence, podemos…?

      — Sim. Jason, não toque nas framboesas. 

      Ela se levantou e alisou as saias, e eles se afastaram alguns metros do garoto. Um silêncio constrangedor os envolveu, e Prudence realmente não sabia o que dizer. 

      — Eu… devo terminar seus cálculos entre hoje e amanhã. Posso passar aqui na quarta-feira? 

      Prudence assentiu. 

      — Claro. 

      — Claro. E… — Ele abriu a boca para falar, mas pensou um instante. — Sobre o que acabamos…

      — Não se preocupe. Foi… 

      — Parte do acordo — ele disparou.

      Ela sentiu um nó na garganta. 

      — Exatamente. 

      Ian concordou com um movimento de cabeça. Ela não conseguiu decifrar o que a expressão dele significava.

      — Eu a vejo na quarta, então. 

      Ele pegou a mão dela e a levou aos lábios. Seus olhares ficaram fixos um no outro, como se fizessem perguntas. 

      — Pru, posso comer apenas uma framboesa? — Jason gritou, tirando-os do momento. 

      Ian então lhe deu as costas e partiu. Prudence ficou parada no lugar, tentando entender o que acabara de acontecer. 

      — Posso comer? — Jason perguntou de novo. Ela o encarou e revirou os olhos. 

      — Coma o que quiser! 

      — Credo, o que foi que eu fiz para ser assim tão grosseira? 

      Prudence não respondeu, mas sabia muito bem o que irmão tinha feito. Tinha interrompido o momento mais maravilhoso de sua vida, com aquele homem terrível que dizia “aye” e a beijara apenas pelo acordo que tinham.

      Droga. O que ela faria agora?
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      Prudence fez um carinho na cabeça de Olivia, a cachorrinha dos Greenwood, e tomou liberdade de seguir para dentro da casa de tio Colin e tia Olivia sem necessariamente pedir licença ao mordomo. 

      Em dias normais, seria tio Nigel quem ela procuraria para dividir seus anseios, especialmente aquele, que estava lhe tirando o sono desde que ela descobrira o sabor dos lábios de um certo escocês. Contudo, tio Ted estava viajando, então talvez tio Colin pudesse ajudá-la com um pouco de sua sabedoria ducal. 

      — Boa tarde, Vossas Graças — disse ela, assim que encontrou Colin relaxado na biblioteca, com um livro na mão. Tia Olivia estava com a cabeça deitada no colo do marido, que parecia ler para ela. Tão pombinhos…

      — Pru? — Colin a olhou surpreso. Olivia se colocou sentada, arrumou a saia do vestido azul e a encarou. 

      — Olá, querida. Não sabia que viria. 

      — Nem eu sabia, mas preciso de ajuda. Tenho um problemão. — Ela abriu os braços ao lado do corpo.

      Colin deixou o livro de lado, curioso. Sempre, sempre curioso, aquele homem.  

      — Como sempre, sou todo ouvidos. 

      Ela sabia disso. Tio Colin era o “todo ouvidos” encarnado. 

      — Primeiro, preciso que faça um juramento contra seu viés fofoqueiro. Não você, tia Oli. A senhora é de confiança. 

      Olivia sorriu, mas Colin não pareceu nem um pouco ofendido com a afirmação. 

      — Se tenho que jurar, com certeza seu pai não pode saber de tal problema. 

      — Não mesmo. Isso é um impedimento?

      — Claro que não. John que me perdoe, mas agora estou realmente curioso. — Ele se inclinou para a frente. 

      Olivia soltou uma risadinha e revirou os olhos ao mesmo tempo. 

      — Conte-nos, Pru. 

      — Jure! — Prudence apontou para ele. 

      Colin suspirou e pôs a mão sobre o peito. 

      — Juro pela Coroa, meu título e qualquer outra bobagem. 

      — Muito bem. — Prudence respirou fundo. — O que acontece é o seguinte…

      De uma forma não tão breve, ela relatou o acordo que fizera com Ian e como a proximidade deles havia progredido até aquele beijo no jardim. 

      — Definitivamente, os dias de chá invisível ficaram para trás. — Colin relaxou o corpo na cadeira. 

      — Posso ver que está agitada, Prudence — tia Olivia comentou. 

      — Estou, pois não consigo parar de pensar naquele grudentinho. 

      — Eu conheço a sensação. Também não conseguia parar de pensar em sua tia depois que a resgatei da estrada naquela tarde chuvosa. 

      A história de tio Colin era mesmo muito romântica, mas Prudence não desejava ouvi-la naquele momento. Não pela milésima vez. 

      — O que isso significa? Que estou apaixonada?

      Colin e Olivia se entreolharam. 

      — É isso que acha? — Tio Colin a fitou. 

      Prudence piscou, e então piscou de novo. 

      — Eu… talvez. É possível. 

      — Digamos que Ian comece a cortejar outra dama — tia Olivia disse. — Como você se sentiria? 

      Devastada, e um pouco brava também, principalmente se ele utilizasse todo aquele charme escocês com a moça. Um charme que ela queria para ela e apenas para ela.

      Oh, céus. Ela estava mesmo apaixonada pelo cachecolzinho. 

      — Como eu pensei — Colin afirmou. 

      — O que eu faço? — Prudence quis saber. — Não estava em meus planos me apaixonar por ele. 

      — Lembro-me que a senhorita não conseguia entender como Kate e Jacob demoraram tanto para se declarar — Olivia a lembrou. 

      Sim, Prudence cuspira para cima e agora sua testa estava cheia de saliva nojenta. 

      — Eu poderia confessar meus sentimentos. Apenas… Ian disse que me beijou somente porque era parte do acordo. 

      Tio Colin fez uma careta imediata. 

      — Isso não é bom. Se confessar, pode estar correndo o risco de ser rejeitada. 

      — Você confessou seus sentimentos a mim. — Olivia deu um tapinha no braço dele. 

      — Coração, eu sabia que você estava apaixonada. Aquele nosso impasse foi uma questão de teimosia e nada mais.

      A duquesa deu um muxoxo.

      — Convencido…

      — Podemos voltar a falar sobre mim, umbigos gigantes? — Prudence reclamou. 

      Os dois a encararam de novo, suas expressões reflexivas. 

      — Bem, você deve escolher o que quer, querida. 

      Ela queria Ian. Isso não era o bastante? 

      — Quero que tudo seja simples e ninguém saia ferido. 

      Colin revirou os olhos azuis fortemente. 

      — Filha de seu pai, misericórdia. 

      — Quer saber? — Prudence se levantou. — Eu acho que essa conversa já se estendeu por tempo demais. — e fora um tanto inútil, se fosse sincera. — Ao menos agora sei como me sinto e poderei traçar uma estratégia eficiente. 

      — Quem entende de estratégias é sua tia Phillipa. — Colin deu de ombros. — Eu somente direi que: confessar os sentimentos é bom, mas pode ser ruim. 

      — Pare de atormentá-la, Colin! Isso não ajuda em nada! — Olivia revirou os olhos. — O que você pretende fazer, Pru? 

      Ela soltou o ar, muito contrariada. 

      Prudence não fazia a menor ideia.
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      Ian chegou à casa do barão com uma pasta de couro nas mãos. Dentro, estavam todos os cálculos necessários para que Prudence conseguisse provar ao pai que seu negócio de fitas poderia, sim, render algum lucro a ela, que o investimento seria promissor. 

      Contudo, apesar de estar satisfeito pelo trabalho que fizera, Ian não estava tão animado com o fim daquele acordo. Porque… ele não queria dizer adeus a ela e à rotina que se acostumara a compartilhar com a moça. 

      Beijá-la tinha sido um erro e um acerto e tanto. Uma contradição enorme. Mas ele era um homem emocionado e precisava se controlar. Não era porque sentir o sabor doce de Prudence fora uma das melhores coisas que lhe aconteceram que aquilo tinha algum significado. Ian já aprendera sua lição e estava atento às atitudes que o levavam a ser um homem com quem nenhuma dama se interessava em se casar. E tinha isso também, o interesse. Mesmo que ele tivesse visto em Prudence algum sinal, ela não parecia nem um pouco animada em arranjar um marido. Queria comprar suas fitas, ajudar as damas da sociedade a encontrarem a sua melhor versão e era isso. 

      Ian não estava nos planos dela. E era por isso que ele precisava fazer o que tinha se proposto, entregar as planilhas a ela e então seguir com a sua vida. 

      O mordomo o recebeu como sempre, e pediu para que ele seguisse ao escritório. Ian encontrou-se com Jason no caminho e sentiu-se chateado ao dizer que não poderia brincar de bola naquele dia. Ao chegar ao cômodo amplo e bem iluminado, Prudence o recebeu com o olhar brilhante de sempre. Ela estava acomodada em uma das poltronas azuis e se levantou. 

      Estava muito linda naquela manhã, para o tormento dele.

      — Bom dia. — Prudence sorriu para ele. 

      Ian se aproximou e fez um gesto polido com a cabeça. 

      — Bom dia. Como está?

      — Bem. Você?

      — Bem. 

      Eles ficaram em silêncio, e somente então Ian percebeu que aquela era a primeira vez que se falavam desde o beijo. Bem embaraçoso. 

      — Eu trouxe seus cálculos. — Ele estendeu a pasta a ela. 

      Prudence sorriu e aceitou o objeto, abrindo-o. Passou os olhos rapidamente pelo papel e olhou para ele novamente. 

      — Está perfeito. 

      — Deixei tudo bem claro para que seu pai não tenha qualquer dúvida do que pensar. 

      — Sim, eu notei. Obrigada, Ian. Eu… não teria conseguido sem você. 

      Ele pigarreou, um tanto constrangido. 

      — Faz parte do acordo. 

      Prudence assentiu suavemente. 

      — Sim, do acordo. 

      Ele estava começando a odiar aquela palavra. 

      — E… — Ian colocou a mão no bolso da casaca —, tentarei me lembrar de tudo que me disse. Tudo que aprendi sobre damas e cortes. 

      — Claro. Eu… desejo sucesso em seus planos. 

      Certo. 

      Ian respirou fundo e então de novo. Não parecia que havia muito mais para ele fazer ali. 

      — Acho que vou embora. Nos vemos em algum baile?

      — Sim. Nos vemos — Prudence concordou. 

      Ele ignorou o aperto em seu peito e virou nos próprios calcanhares. Caminhou três passos adiante em direção à porta, mas parou ao ouvir Prudence chamá-lo de novo. 

      — Ian! 

      — Pois não?

      Ela hesitou por um instante, seus olhos castanhos demonstravam algo que ele não conseguia identificar. 

      — Não mude — Prudence disparou. 

      — Perdão?

      — Não mude — repetiu ela. — Para ninguém. Para atrair a atenção ou afeição de quem quer que seja. Você não precisa mudar. 

      Não precisava? Ian não entendeu absolutamente nada. 

      — Mas… eu pensei que fosse um tanto sufocante. Um cachecolzinho.

      — Sim, você é, mas… bem, se alguém se incomoda com isso, o problema não é seu, e sim da pessoa. Sem contar que cachecóis sufocam apenas no calor. No inverno, eles são peças muito bem-vindas. 

      Ian franziu a testa, ainda sem compreender. 

      — No inverno?

      — Apenas procure alguém que esteja no inverno e não no verão, assim você pode se agarrar a ela à vontade. — Prudence deixou a pasta de lado e coçou a testa. — Céus, essa metáfora está horrorosa. 

      Estava mesmo, ele tinha que concordar. 

      — O que eu quero dizer é que você deve ser genuíno. Tenho certeza de que, quando a hora certa chegar, você vai encontrar uma dama que o aprecie do jeitinho que é. — Ela engoliu em seco. — Assim como eu aprecio. 

      Prudence corou, balançou a cabeça como quem levava um peteleco e passou por ele, sumindo de vista. Ian demorou três segundos para entender o que havia acabado de acontecer ali. 

      Assim como eu aprecio. 

      Isso significava que…?

      Sem esperar, ele saiu em disparada atrás dela, em direção ao quintal. 

      — Pru. — Ian a alcançou antes que Prudence passasse pelas portas francesas. — O que está me dizendo? 

      Ela o encarou, emocionada. 

      — Isso é difícil, não sei como fazê-lo. 

      Ian poderia ter muitas reações, mas apenas uma se manifestou. Ele abriu um sorriso de orelha a orelha, e não duvidava que ficasse com os músculos da face doloridos depois. 

      — Prudence Brown, a senhorita está… apaixonada por mim?

      Ela prendeu a respiração. 

      — Eu estou. 

      Ian riu ainda mais, pois mal conseguia acreditar. 

      — Mesmo que eu traga dois buquês de flores? — Ela assentiu. — Ou que faça perguntas demais? 

      — Gosto de suas perguntas. 

      Sim, ela gostava. Ele já havia notado isso. 

      — Isso é uma surpresa. 

      Prudence trocou o peso de uma perna na outra. 

      — Apenas uma surpresa? 

      Não, não somente isso. O que Prudence estava lhe dizendo definia seu futuro inteiro. Ian não a soltou quando eliminou a distância entre eles, quase colando seus narizes. Ele conseguiu sentir o perfume delicado e floral, seu cheiro favorito no mundo.

      — Eu sempre quis encontrar uma mulher que aceitasse se tornar minha esposa, construir uma família comigo. Nunca pensei que as dificuldades que passei seriam exatamente o caminho para que eu realizasse meu desejo. 

      — Você vai começar a tagarelar? Agora? 

      Ele voltou a rir. 

      — A senhorita disse que eu não preciso mudar. 

      — Sim, mas ao menos amenize esse espírito falador agora, enquanto estou constrangida e…

      — Eu amo você — Ian disparou. — Odeio nosso acordo, não quero entregar essa pasta e ir embora. Eu quero ficar. 

      — Quer? — Os olhos dela cintilaram. 

      — Eu quero. — Ian fez um carinho na bochecha macia. — E quanto a você? Quer construir uma família comigo, Prudence? 

      Uma lágrima de alegria escorreu pelo rosto dela. 

      — Tão brega e romântico… — ela provocou. 

      Ele revirou os olhos.

      — Responda à pergunta, mulher. 

      — Eu quero. — Prudence assentiu. — Eu quero você, Ian. Eu te amo.

      Com um sorriso no rosto e o coração transbordando, Ian a puxou para si e a beijou, jogando aquele acordo de araque pela janela.
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      Prudence não estava acostumada a ficar tão nervosa, mas pensava que ser pedida em casamento por um homem grudento e maravilhoso justificava seu estado. 

      — Muito bem. — Prudence se virou para Ian, ao pararem na porta do escritório do barão. — Deixe-me arrumar sua gravata. 

      — O que devo dizer exatamente? 

      — Que quer se casar comigo. Embora eu tenha dito que não precisa mudar, melhor deixar qualquer declaração melosa ou exagerada para sussurrar aos meus ouvidos. — Prudence sorriu para ele. — Papai vive num eterno verão, cachecolzinho. 

      — Certo. — Ian respirou fundo. — Um barão no verão. Anotado. 

      Ela levantou o canto da boca ao encarar seu futuro esposo. 

      — Pode manter a calma, não existe a mínima possibilidade de eu sair deste escritório com um “não”. 

      — E por que ele diria não para mim? — Ian quis saber. 

      Por que, de fato? John Brown que se controlasse, pois aquele homem na frente dela era perfeito e seria seu marido porque sim. 

      — Exatamente. Agora, venha comigo. 

      Ela bateu duas vezes e ouviu o chamado do patriarca. 

      — Chegou cedo, Pru. — Ele terminou de anotar algo no documento. — E trouxe Holstoff com você. Isso é que eu chamo de vontade empreendedora. 

      Certo, porque seu pai ainda pensava que ela estava ali para discutir negócios. E estaria, no futuro. Mas antes ela queria ficar noiva. 

      — Papai, o senhor está um charme esta manhã. 

      John fechou a expressão e cruzou os braços na altura do peito. 

      — Querida, este jogo que está jogando agora, quem criou as regras fui eu. 

      Sim, sim. Ela sabia disso também. 

      — Bem, eu e Ian gostaríamos de falar com o senhor. 

      — Pois quero ver os números. 

      Prudence encontrou o olhar de Ian, e lhe deu um cutucão. 

      — Acho que agora é o momento. 

      — O momento, é claro — Ian pigarreou. — Sir, bom dia. 

      — Bom dia, Holstoff.

      Foi como se um barbante puxado para cima sustentasse a postura impecável do homem.

      — O que eu gostaria de discutir com o senhor, na verdade, é… hum. — Ele pigarreou mais uma vez. — Veja, eu e a Srta. Prudence discutimos recentemente a respeito de projeções futuras. 

      Projeções futuras? 

      — Certo. — John estava atento ao moço. 

      — E as estatísticas e resultados de nosso experimento apontaram que…

      — Pelo amor de Deus! — Prudence exclamou. — Ian, ele vai pensar que quer investir em mim ou me arrematar num leilão! 

      — Você disse para ser menos cachecol. Estamos no verão! — Ian sussurrou de volta. 

      — Sim, mas isso não quer dizer que…

      — O que está acontecendo? — John perguntou, com a voz firme. 

      Que saco, seu pai tinha ainda menos paciência do que ela. 

      — Eu e Ian gostaríamos de nos casar — Prudence disparou. — Certo? — Ela lhe deu uma cotovelada de leve. 

      — Certo. Isso. 

      John cerrou a mandíbula e pressionou o meio dos olhos. 

      — Toda vez que entra em meu escritório, eu tenho dores de cabeça — murmurou ele para a filha. — Jason! — ele gritou ao filho mais novo, que estava passando pelo corredor bem naquele instante. 

      — Pois não. — O garoto colocou a cabeça para dentro da sala. 

      — Chame sua mãe. 

      — MÃÃÃÃE! 

      — Se fosse para gritar, eu mesmo tinha feito! — John se levantou, ao mesmo tempo em que Jason disparou corredor afora. 

      — Papai, podemos… — Prudence começou a falar, mas John apenas levantou o dedo indicador para ela. 

      Ele a queria em silêncio. Claro que sim.

      Pela graça do Senhor, Audrey não demorou para aparecer no cômodo. 

      — Pois não — ela praticamente cantarolou.

      — Sua filha quer se casar. — John colocou a mão na cintura. — Com este cavalheiro. 

      Audrey fechou os lábios numa linha fina e então sorriu, satisfeita. 

      — Ora, ora. Então eu ganhei a aposta. 

      — Aposta? — Prudence e Ian perguntaram, juntos. 

      — Claro. Eu sabia que depois do episódio do gazebo vocês iriam se acertar — Audrey disse. — É claro que precisei mandar Jason até lá para interromper aquela ousadia, ou seu pai corria o risco de pegar mais um dos genros com a mão debaixo das saias de suas princesas. 

      — Esta casa costumava ser mais decente — John murmurou. 

      Ian estava inteiro corado, assim como Prudence. 

      — Há alguma objeção de sua parte, querido? — A baronesa quis saber. 

      — O que sente por ela, Holstoff? — John perguntou a Ian. — O que realmente sente. 

      Ele engoliu em seco, e mesmo que soubesse de tudo, Prudence ficou em expectativa para ouvir aquela resposta. 

      — Eu a amo. Quero formar uma família com Prudence, sir. 

      John e Audrey trocaram um olhar carinhoso. Quanta melosidade.

      — Pru? — John se virou para ela. 

      — Eu o amo também. — Ela pegou na mão de Ian. — Muito. 

      — Sabem que casamento significa para sempre, não sabem? Estão preparados para isso? 

      Ambos assentiram, e ela sentiu o coração transbordar. 

      John deu de ombros e revirou os olhos. 

      — Pois bem, então. — Ele estendeu a mão a Ian. — Bem-vindo à família, Holstoff. 

      Emocionado como era, Ian puxou o futuro sogro para um abraço. 

      — Obrigado, sir. 

      Jason fez uma careta marota de desaprovação, e Audrey e Prudence riram juntas com a cena.
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      Ian estava preocupado. 

      Parado num dos cantos escondidos do jardim da casa dos Brown, ele não queria ser pego ali ou causar um escândalo. Contudo… o risco de um escândalo valeria a pena se isso significasse passar mais tempo com a mulher que a amava. 

      — Ian! — Ele ouviu Prudence sussurrar. — Cheguei. 

      — O que você está aprontando? — ele sussurrou de volta, antes de dar um beijo em sua bochecha. 

      — Venha comigo. — Prudence pegou na mão dele. 

      Ian franziu as sobrancelhas, mas seguiu para onde ela o guiava. Entraram pela casa adormecida, passaram pelo corredor escuro até chegar na última porta. 

      — Entre. — Ela deu passagem para ele entrar. 

      Ele observou-a fechar a porta e se virar para ele com um sorriso travesso. Linda e terrível. 

      — O que estamos fazendo em seu quarto?

      — Eu quero você. — Ela fez um carinho em seu peito. — Esta noite. 

      Ian engoliu em seco, muito surpreso. 

      — Mas nos casamos no fim de semana. 

      — Eu sei, mas não quero esperar. Eu… por um acaso você também não está ansioso por isto? 

      Ansioso? Ora essa, ansioso, nem mesmo começava a descrever o que Ian sentia. 

      — Pru, é claro que estou. Ora essa, eu…

      Ela o calou com um beijo. Prudence agarrou as lapelas da casaca, puxou-o para perto e colou a boca à dele. 

      — Faça amor comigo, Ian. Hoje, agora. Já sabemos que vamos ficar juntos, não há porque esperar. 

      Pois ele era um sujeito de juízo, que fazia as vontades de sua futura esposa. 

      — Certo, mas primeiro preciso saber de coisas. — Ian a afastou. 

      — Coisas? — Prudence franziu a sobrancelha. 

      — Aye, esta é sua primeira vez e eu quero que seja perfeita. 

      — Vai ser perfeita, pois será com você. 

      Era romântico da parte dela pensar isso, Ian não podia negar. 

      — Se não gostar de algo que eu faça, me diga. 

      — Eu direi — Prudence começou a abrir os laços do vestido.

      — E se por acaso doer demais, ou você se sentir desconfortável…

      — Ian, consegue ver o que estou fazendo, não consegue? — Ela puxou o vestido para baixo, ficando apenas de chemise e meias. 

      Santo Deus, aquela mulher era mesmo terrível. E linda. E dele. 

      — Eu consigo ver. 

      — Tire suas roupas. — Prudence mordeu o lábio inferior. — Quero ver se você é tão forte quanto imagino. 

      Seu membro cresceu no mesmo instante, deixando o tecido da calça apertado. 

      — A senhorita é muito atrevida. — Ian tirou a casaca. 

      — Eu sei. E você adora. 

      — Eu amo. Adorar não é o bastante. — Ele se livrou do colete agora. Prudence sentou-se na beirada do colchão e parecia assistir a um espetáculo. Ian até mesmo corou ao se despir na frente dela. 

      Quando ele puxou a camisa para cima, Prudence soltou um gemido baixo. 

      — Sim! Exatamente como eu pensava — ela comemorou. 

      Ele não conseguiu não rir. Ian sabia que tinha um físico atraente, se exercitava com frequência e tinha um certo orgulho besta de seu abdômen marcado quando olhava no espelho. 

      — Agora… devo tirar as calças? — perguntou ele. 

      Em silêncio, Prudence engoliu em seco e assentiu, parecendo nervosa. Graças a Deus, ao menos ele não era o único ali. 

      Ian se despiu completamente, tirou suas calças e ficou nu na frente dela. Prudence piscou e corou, ele conseguiu ver mesmo com a luz baixa. 

      — Venha cá. — Ele a chamou. 

      Prudence se levantou a se aproximou dele. 

      — Você está calada, de repente. 

      — Eu… — Ela levantou o canto da boca. — Estou nervosa. 

      Ian tomou o rosto dela entre as mãos e a beijou, com muita calma. A língua buscou a de Prudence, apreciou o sabor de cada canto molhado. Enquanto seus lábios dançavam, ele guiou as mãos dela para que tocassem em sua pele e afastou o tecido da chemise. Vagarosamente a deixou nua também. 

      — Linda — ele sussurrou, descendo a boca pelo pescoço. — Eu amo você. Sabia disso?

      — Eu amo você — foi a resposta que Prudence lhe deu. 

      Ian pegou-a no colo, caminhou alguns passou e a depositou gentilmente sobre a cama. O colchão afundou quando ele sobrepôs o corpo ao dela. Prudence era macia e cheirosa, e ele levou um tempo avaliando a beleza daquelas curvas. 

      — Eu sou realmente um homem de sorte — murmurou ele, descendo uma linha de beijos pelo pescoço dela. 

      — Por quê? — Prudence perguntou, entre uma arfada e outra. Ian tomou um mamilo dela nos lábios, sugou-o com destreza e apertou o outro entre os dedos. Toda a pele de Prudence se arrepiou. 

      — Porque eu agora entendo a demora em encontrar alguém. Não era azar, era sorte. Você apenas precisava encontrar o caminho até mim e eu, até você. — Ele beijou a pele da barriga lisa. Ian passou o nariz pela extensão da coxa dela e aproximou o rosto dos pelos escuros. — Vou beijá-la aqui. Tudo bem?

      Prudence encontrou seu olhar e assentiu, acariciando os cabelos dele. 

      Ian abriu-a com os dedos, sentiu o aroma feminino e a provou. A língua ávida buscou conhecer cada dobra dela, cada parte perfeita daquele paraíso. Ele se concentrou e sugou o ponto de nervos excitado, fazendo-a se contorcer. Penetrou um dedo em sua fenda e sentiu-a apertá-lo, o próprio membro prestes a explodir de desejo apenas a beijando ali. 

      Prudence gozou, e ele precisou lembrá-la de que ela não poderia fazer barulho. Ian subiu o corpo, encaixou-se entre as pernas dela e encontrou seu olhar. 

      — Diga-me se doer. 

      — Eu vou dizer. — Prudence o beijou. — Não pense em nada. 

      Mas aquele era um pedido um tanto impossível, considerando o que sentia por ela. Ele estava fazendo amor pela primeira vez com a mulher de sua vida. Como não pensaria no prazer dela?

      Ian investiu devagar, com muita paciência. Foi difícil conter o desejo, mas ele beijou sua futura esposa e mergulhou naquele momento íntimo com todo o seu coração. Prudence agarrou suas costas, trouxe-o para perto, disse que o amava de novo. Aos poucos, eles encontraram o próprio ritmo, entregaram-se por completo. Estremeceram nos braços um do outro e foi como se a vida fizesse mais sentido. 

      — Eu mal posso esperar para me casar com você — ele murmurou no ouvido dela, antes de adormecerem.
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        * * *

      

      Já estava claro quando Ian despertou Prudence, avisando-a que ia embora. Ela acordou com um sorriso no rosto, satisfeita física e romanticamente após aquela noite de amor com aquele cachecolzinho maravilhoso. Ambos se vestiram e Prudence o acompanhou pelos corredores calados da mansão, a caminho da porta da frente. 

      — Hoje temos o jantar na casa de tio Colin, e depois de amanhã… 

      — Depois de amanhã — Ian sorriu —, você é toda minha. 

      Prudence deu uma risadinha e o beijou novamente, mas estranhou quando sentiu o corpo de Ian enrijecer. Ela olhou em volta, para onde seu noivo encarava, e seu sangue gelou ao encontrar o barão de braços cruzados e olhos fulminantes, encarando os dois com uma cara de quem sabia o que acontecera ali. 

      — Papai! — Prudence exclamou, mas John não olhou para ela. 

      — Lorde Brown, eu…

      — Acho que é melhor você correr — John afirmou, dando um passo à frente. 

      E, mesmo constrangida pela situação, Prudence precisava admitir que observar aquela perseguição foi algo muito engraçado. Por sorte, Ian conseguiu escapar da besta feroz de seu pai. 

      Dois dias depois, ela era oficialmente a Sra. Holstoff.
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      — Agora sim. — Prudence apertou os olhos e analisou o vestido roxo de Victoria Maxwell, a filha de tia Amelia e tio Winston. 

      Elas estavam sozinhas no ateliê de Madame Fleur, onde Prudence começara a prestar suas consultorias de imagem há dois anos. 

      — Gostou? — a garota de doze anos perguntou. 

      — Sim, muito. A senhorita está uma mocinha, Lady Victoria. 

      Victoria exibiu seu sorriso orgulhoso de sempre. 

      — Merci, madame. 

      — De rien, chérie. — Prudence sorriu para ela. — Agora deixe esses idiomas de lado e me ajude a levantar. 

      A menina estendeu a mão para Prudence, cuja barriga de quase sete meses de gestação já estava um tanto pesada. Ela e Ian estavam felizmente casados e esperavam o primeiro filho, que nasceria ainda naquele verão. 

      — Sente-se bem? — Victoria perguntou. — Quer um pouco de água? 

      — Vou aceitar. 

      Victoria caminhou até a mesa e serviu um pouco de água num copo de cristal. 

      — Aqui está. — Ela sorriu e estendeu o copo a Prudence. — Posso tirar o vestido? Não quero amassar o tecido. 

      — Por favor, tire-o com cuidado. — Ela bebeu o líquido cristalino. — Você vai ficar linda no jantar, não tenha dúvidas. 

      — Papai disse que receberemos convidados importantes.

      — E você já parece uma dama mesmo com doze anos. — Prudence riu. 

      — Quero causar boa impressão. Adoro eventos, minha mãe diz que não sabe quem puxei. 

      De fato, tanto tia Amelia como tio Winston eram um tanto… antissociais demais para ter uma filha como Victoria, a quem Prudence tinha certeza que um dia seria chamada de a joia da temporada. Lorde Winston que se preparasse, pois o enredo da história do casamento de sua filha seria no mínimo interessante.

      — Charlie, por outro lado, não estará em casa. Ele ficou em Eton, com Fitzgerald Heart, o duque precoce.

      — Charlie está crescendo, querida. É normal que prefira passar tempo com amigos agora. 

      A menina deu de ombros. 

      — Quem sabe meu irmão não relaxa um pouco.

      Prudence chacoalhou a cabeça em negativa e começou a arrumar as coisas para ir embora. uma hora mais tarde, um pouco antes de anoitecer, tia Amelia apareceu para apanhar Victoria e Prudence terminava de dobrar as fitas e guardá-las na caixa quando Ian apareceu em sua frente com um enorme buquê de flores. 

      — Santo Deus, o que eu fiz desta vez? — Prudence sorriu para o marido, que a encarava com a expressão apaixonada. 

      — Hoje, minha adorável esposa, faz dois anos que nos beijamos pela primeira vez. 

      Ah, sim. Ela o amava, mas jamais se lembraria. 

      — O senhor continua um grudento. — Ela aceitou as flores. 

      — Um grudento apaixonado. — Ian deu um passo para frente. — Um cachecol. 

      — Um escocês charmoso e muito emocionado. — Prudence mordeu o lábio inferior. 

      — Aye… — Ian ergueu uma sobrancelha, envolveu a cintura dela e a puxou para um beijo. — Um que vai esquentar e demonstrar de todas as maneiras que puder o quanto te ama. O que acha?

      Prudence apenas o beijou de volta. 

      Anos se passaram, mas Ian continuava o rei das boas ideias.
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